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EM  DESTAQUE 


ANDRE  LEÃO  PÜBNTE 

•  •••t***oc***o*C4 

C  M 

Andre  Leao  Pusnte  nasceu  a  11  da- 
abril  de  1855»  em  Jaguarao  Chico,  município  de  3a- 

/  A 

Z  e*  Fez  seus  estudos  primários  em  Canguçu*  Com  17 
anos  cometjfbu  a  lecionar  particularnente,  mais  tar¬ 
de  vindo  a  reger  a  aula  publica  onde  cursara  as  - 

primeiras  letras* 

,  e*  0 

A  vocaçao  para  o  magistério  era  - 

A 

lhe  inata.  Pôr  este  motivo,  resolveu  ampliar  seus 
conhecimentoè  e'veio  para  Porto  Alegre,  onde  com  - 
pletou  com  brilhantismo  o  curso  da  Escola  Normal. 

Retornando  a  sua  antiga  aula  pu  - 

'  i  M 

blica,  então  como  professor  efetivo,  dedicou-se  , - 
com  entusiasmo,  a  vencer  a3  dificuldades  que  sur¬ 
giam,  impostas  por  sua  árdua  tarefa 3 

Em  l89U>  chegou  á  Capital  gaucha- 
para  lecionar  na  "Escola  Brasileira",  da  qual  foi 
também  diretor,  em  substituição  a  Inácio  Montanha c 
Apos  haver  dirigido  o  antigo  "Colégio  Distrital  de 
Porto  Alegre’}  passou  a  lecionar  francês,  pedagogia 
e' ciências  fisicas  e  naturais  na  "•‘Escola  Complemen 
tar" ; 

è  ? 

Escreveu  uma  ”  Gramatica  primaria 
da  lingua  portuguesa”  e  vários  trabalhos  originais 

A 

em  prosa  e  verso, ’ muinos  ainda  inéditos. 

Mestre  devotado,  procuy-ava  estimu 
lar  seus  alunos,  despertando-lhes  o  amor  ao  estu- 
do  e  os  sentimentos  de  fe,  patriotismo,  tondade.  - 
Dentre  seus  destacados  alunüs,  conta-se  c  antigo  - 
Reitor  da  URGS,  Profo  Alexandre  Martins  da  Rosa, 

Andre  Leão  Puente,  que  foi  esco  - 
lhido  para  patrono  de  um  Grupo  Escolar  e  deu  nome- 
a  uma  rua  de  Porto  Alegre,  faleceu  nesta  cidade  em 
2 3  de  outubro  de  1920o 
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HIS CURSO  PRONUNCIADO  NA  SOLENIDADE  DE  COõACÃO  DE  GRAU 
NA  FACULDADE  DE  FILOSOFIA  DA  URGS~ 


Por  ocasião  da  solenidade  de  colaqão  de 
grau  dos  formandos  da  Faculdade  de  Filosofia  da  URGS,  o 
bacharel  em  Filosofia,  Valerio  Rohden,  pronunciou  bri  - 
lhante  discurso,  do  qual  destacamos  alguns  trechos  s 

E? A  celebração  de  hoje,  se  por  um  lado  - 
nos  toca  o  sentimento  e  a  alma,  não  nos  dá,  por  outro  , 

cu  r  >  f 

margem  a  divagações  vas  e  estereis.  Com  todo  o  senso  da 
realidade  vemos  que,  neste  mesmo  momento,  se  fecha  uma- 
porta  e  abre-se  outra®  0  mundo,  colegas  formandos,  nos 
espera® 

Tem  a  Universidade  e  temos  nes,  que  du¬ 
rante  anos  nos  alimentamos  em  seu  seio,  uma  grande  mis¬ 
são  na  sociedade  atual®  C  mundo  moderno,  no  seu  progres 
so  e  suas  necessidades,  por  condiciona  o  desenvolvi¬ 
mento  das  ciências e  S  a  sociedade,  em  prol  da  qual  todo 
progresso  toma  sentido,  cada  vez  mais  espera  da  Univer¬ 
sidade,  centro  de  saber  do  nosso  mundo,,  a  formação  de 
elementos  capazes  de  dirigi-la  e  orientá-la  no  caminho- 
do  bem  comum  e  individual,  proximo  e  ultimo,  ao  qual  - 
ela  e  cada  um  dos  seus  membros  em  particular  aspiram® 
Essa  tarefa  das  elites  torna-se  diariamente  mais  impe  - 
riosa,  num  mundo  que,  paradoxalmente,  à  medida  que  se 
beneficia  dos  novos  recursos  da  cienciá  e  da  técnica  , 
mais  se  complica  e  mais  difícil  parece  tornar  a  vida  hu 
mana.1- 

Apos  ressaltar  a  dupla  tarefa  da  univer 
sidade  %  conquistar  cultura  e  reverte-la  em  seiva  e  vi¬ 
da  da  sociedade  que  ela  integra,  cita  a  missão  indivi  - 
dual  -  formativa  -  por  ela  desempenhada,  no  sentido  da 

r»í  ^ 

realizaçao  pl «na  da  pessoa®  A  Universidade  acentua  esse 
pressuposto  da  formaçao  da  pessoa,  a  qual  ira  aperfei  - 
çoar  aqueles  sobre  os  quais  exerce  sua  virtude,  ao  mes¬ 
mo  tempo' que-  se  aperfeiçoa,  enquanto  for  fiel  a  si  mes- 

\  Jh  \  <v 

ma^  a  sua  consciência,  a  sua  vocaçao  individual® 

fOJ 

Frisa  o  orador  que,  hoje  em  dia,  na o  in 

/  / 

terossa  tanto  as  origens  do  homem,  sua  pre -historia, per 
gunta-se  antes  o  que  e  o  homem,  qual  o  seu  lugar  entre- 
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os  demais  seres  do  cosmos,  qual  o  sentido  e  a  razão  de 
sua  existência e  Depois  de  digressionar  sobre  o  papel  de 
sempenhadò  pela  Faculdade  de  Filosofia,  com  seu  privile 
gio  de  reunir  todos  os  ramos  do  conhecimento  humana^dlz 

que  s 

**0  conhecimento  da  realidade  tem  ja,tam 
bem,  de  certo  modo,  esse  alcance  formativo  que  a  Univer¬ 
sidade  deve  procurar  dar  ao  aluno,  Á  verdade  abstrata  - 
possui  tal  densidade  e  incidência  sobre  a  vida  que  o  hg 
mem  não  logra  portar-se  totalmente  indiferente  diante  - 
dela.  E,  na  nossa  missão  de  comunicação  oral  ou  por  es¬ 
crito  da  verdade,  que  a  repercussão  da  verdade  sobre  a 
vida  adquire  o  maior  sentido.  Como  mestres,  a  nossa  mij 
são  e  de  encarnarmos,  nas  consciências  dos  futuros  alu¬ 
nos,  a  verdade.  Mae  e  uma  tarefa  que  implica  num  ante  ~ 
rior  comprometimento  do  homem  com  a  verdade,  A  verdade- 
não  e  mero  adorno  intelectual  ou  coisa  que  se  busca  pe¬ 
la  emoção  de  sua  procura.  Todo  o  homem,  e  em  especial  o 
mestre,  precisa  comprometer-se  integralmente,  na  sua  - 
pessoa,  com  a  verdade  que  ele  irã  ensinar,  Este  e  o  sa¬ 
crifício  do  mestre  -  um  holocausto  de  doaçaò  de  sua  pro 
pria  vida  através  da  verdade.  So  uma  verdade  vivida  po¬ 
derá  ser  aceita.” 


0  orador  prossegue,  dizendo  da  necessi¬ 
dade  de  buscar  a  verdade  nas  coisas,  entre  os  homens,  - 
nas  experiencias  por  vezes  trágicas  e  dolorosas  da  exis 
tencia  e  encerra  sua  oração  exprimindo  a  seus  colegas  o 
desejo  de  que,  apos  haver  ele  delineado  a  missão-  com  a 
qual  se  comprometeram,  saibam  ser  dignos  dela. 
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ALEM  DE  NOSSAS»  FRONTEIRAS 


Noticiário 

*  Sob  os  auspícios  do  Governo  da  Venezuela 
e  patrocínio  da  Associação  Latino  Americana  de  Sociolo  - 
gia,  a  As  sociação  Venezuelana  de  Sociologia  realizara  , 
de  7  a  1I4.  de  abril 3  o  VI  Congresso  Latino  Americano  de 
Sociologia?, 

Fazem  parte  do  temario  a  ser  desenvolvi¬ 
do  os  seguintes  assuntos  s 

I  -  Possibilidades  e  limitações  da  invej 
«  *  *  / 
tigaçao  cientifica  sociologica  da  America  Latina* 

II  -  Partidos  Políticos  e  Sociologia  Elei 
toral  ;  a)  Partidos  Políticos  e  burocracia  na  America.  La 
tina 5  b)  0  Partido  Político  como  instituição»  Estrutura- 
e  níveis  de  funcionamento |  c)  Sistemas  eleitorais,  fato¬ 
res  que  influem  nos  processos  eleitorais.  Analise  Eleito 
ral  -  Tendências  §  d)  Grupos  de  pressão  e  Partidos  Políti 
COS. 

III  -  Aspectos  da  mudança  social  na  America 
Latina  %  a)  Urbanização  e  problema  da  habitação 5  b)  Tec- 
nificaçao  e  mao  de  ohraf  c)  Reforma  agraria „• 

Além  dos  temas  oficiais  do  certame,  o 

tt 

Congresso  fará  realizar  mesas  redondas  com  a  presença  de 
especialistas,  quando  serão  discutidos  ; 

A 

-  "0  papel  do  Sociologo  na  sociedade  contemporânea" 

-  "Aspectos  socí o-culturais  da  nutrição" 

•  "Educação  e  desenvolvimento  economico" 

-  "Pensamento  social  do  Libertador” 

-  "A  sociedade  de  massas" 

0  Congresso  anterior  a  este  foi  realiza¬ 
do  na  capital  uruguaia,  em  1959  j  tendo  representado  a 
ÜRGS  os  professores  Laudelino  T.  Medeiros,  Álvaro  Maga  - 
Ihães  0  Mozart  Víetor  Russomano,  os  dois  primeiros  de 
Porto  Alegre  e  0  último  do  Instituto  de  Sociologia  e  Po¬ 
lítica  de  Pelotas 0 

Breve  retrospecto  ^1. storlco  da  ALAS  : 

Em  Zurích,  a  7  de  setembro  de  1950,  foi 
constituída  a  Associação  Latino  Americana  de  Sociologia, 
cuja  finalidade  era  a  de  agrupar  instituições,  associa  - 
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ções,  academias,  professores  e  estudiosos  da  Sociolo  - 
gia,  das  Nações-da  America  Latina,  Os  estatutos  da  ALAS 
foram  aprovados,  a  Zl\  de  setembro  de  1951>  no  Primeiro- 
Cohgfebso  Latino  Americano  de  Sociologia*  No  artigo  kQ 
dos  mesmos,  sao  citados  os  objetivos  da  Associação  s 

*■  Fomentar  as  relações  entre  as  associações  e  sociolo- 
gos  latinos  americanos, 

-  propiciar  o  intercâmbio,  por  meio  de  reuniões,  con  - 
gressos  de  publicações  sobre  problemas  de  sociologia 
teórica  e  aplicadao 

-  Coordenar  o  trabalho  cientifico  entre  os  diversos 
institutos  e  associações  filiadas, 

Da  ALAS  fazem  parte  ;  membros  indivi  - 
duais  -  professores,  publicistas  ou  investigadores  lati 
no-americanos  nò  domínio  da  Sociologia  e  membros  coleti 
vos  -  associações,  academias,  sociedades  e  institutos  - 
de  Sociologia  das  nações  da  America  Latina,  Os  esrtran  - 
geiros,  vivam  ou  não  na  America  Latina,  poderão  ser 
membros  honorários.  Os  que  firmaram  a  Ata  de  Zurich  e 
os  assistentes  ao  1Q  Congresso  Latino  Americano  de  Bue¬ 
nos  Aires  foram  considerados  membros  fundadores  da  ALAS, 

As  finalidades  da  Associação  são  de  or¬ 
dem  estritamente  cientificas  e  a  ALAS  se  destina,  funda 
mentalmente,  ao  estudo  da  realidade  social  latino-ameri 
cana  o 


♦  0  "Courier'-,  revista  mensal  publicada  - 
pela  UNESCO)  publica  uma  serie  de  artigos  sobre  os  se 
gredos  do  oceano  e  a  função  do  mar  na  vida  de  nosso  pia 
neta*  Vários  cientistas  escreveram  trabalhos  sobre  \  as 
potencialidades  econômicas  dos  oceanos 5  a  possibilidade 
de  se  produzir  água  potável,  mediante  a  distilação  da  - 
água  do  marj  um  projeto  de  equipar-se  um  navio  especial 
para  pesquisas  marinhas  no  índico*,  o  problema  do  lança¬ 
mento  ao  mar  dos  resíduos  atomicos,  alem  de  outros,  de» 
grande  interesse  e  atualidade® 
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NÓTULAS  BIBLIOGRÁFICAS 


Veiga,  Albino  de  Bern^-  Virgea  de 
€onsoíaçon.  Publicaçõgs  de:Uni  - 
versidade  da  Bahia.  Porto  Alegre* 
Livraçia  do  Globo  S/A.  1959. 

170  pags. 

0  professor  Albino  de  Bem  Veiga,  cate¬ 
drático  de  Filologia  Portuguesa  e  Literatura  da  URGS  , 
orientador  tecnico-pedagogico  de  Português  e  Latim  na 
Inspetoria  Seccional  de  porto  Alegre  do  MEC,  por  sua 
obra  "Virgeu  de  Consolaçom" ,  foi  agraciado  pelo  Institu 
to  Nacional  do  Livro,  com  o  Prémio  Nacional  de  Edição  - 
Crítica» 

A  obra  em  questão  trata  de  uma  edição  - 

£  # 

critica  de  um  texto  arcaico  do  século  XIV* 

No  início  do  trabalho,  o  Prof .  B,em  Vei¬ 
ga  apresenta  e  discute  a  controvertida  questão  da  auto- 

p 

ria  do  texto  do  Virgeu,  comparando  o  códice  alcobacen  - 
se  ■■  0  Virgeu  de  Consolaçon" ,  em  português,  com  o  códi¬ 
ce  escurialense  11  Vergel  de  grand  consolãcion"  e  com  o 
incunabulo  castelhano  "  Viridiario"  ou  ,!  Vergel  de  con- 
so3.acíõn",  impresso  em  Sevilha»  Confrontando  os  textos 
consultando  autores,  o  Prof»  Bem  Veiga  faz  observaçoes- 
precisas,  principalmente  de  ordem  filológica,  a  fim  de 
esclarecer  certos  aspectos  do  problema  tão  complexo 0 

Segue-se  um  capitulo  sobre  a  Grama ti ca- 
do  Virgeu,  abrangendo  ortografia,  fonética,  morfologia, 
formação  de  palavras,  sintaxe,  concordância  e  regenria- 
com  rica  exemplificação,  citações  da  obra  original  e  - 
comparação  com  outros  textos  arcaicos 0 

De  maneira  clara,  precisa  e  profunda,  o 
autor  passa  a  estudar  os  meios  de  expressão  que  funda¬ 
mentaram  as  frases  do  Virgeu.  Comparando  o  manuscrito 
espanhol  com  o  texto  em  português,  o  Prof.  Bem  Veiga- 
oferece  ao  leitor,  a  seguir,  o  textr  ir)+agrd3  do  Virgeu 
de  Consolaçon,  dizendo  que  : 

"As  próprias  dificuldades  de  sua  leitu¬ 
ra  contribuem  para  nos  fazer  saborear  a  pitoresca  dife¬ 
rença  entre  o  homem  medievo  e  o  atual  e  constituem,  co 

V  \ 

mo  língua,  algo  semelhante  as  sinuosidades  de  um  rio  - 
que  nos  fazem  sempre  navegar  mais  lento  e  usufruir  a- 
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paisagem.  Uma  paisagem  que  se  enclausura  em  um  dc-r 
belos  códices  da  literatura  medieval  portuguesa^ 

Apos  a  transcrição  dessa  joia  de  rara  - 
beleza  que  e  o  Virgeu  de  Consolaçon,  o  autor  da  edíçao- 
critica  apresenta  um  glossário  de  palavras  utilizadas- 
no  texto,  dando  o  significado  e  indicando  a  linha  e  a- 
parte  onde  se  encontram  no  original,  seguida  de  soma  re 

«a»  /  A< 

laçao  de  nomes  proprios,  com  as  mesmas  indicações* 

0  extraordinário'  estudo  critico  e  com¬ 
pletado  com  a  relação  das  fontes  principais  de  consulta 
e  indicações  bibliográficas,  bem  como  ilustrado  por  pre 
ciosos  fac-simil es  dos  códices  alcobacenses ,  do  manus¬ 
crito  de  El  Escoriai  e  do  colofon  da  edição  de  Sevilha, 
do  ano  de  li|99* 


-  oOo  - 


NOTICIÁRIO  DO  PAÍS 


*  A  Divisão  de  Estudos  e  Pesquisas  Edu- 
cacionals  do  Ministério  de  Educaçao  vem  de  ccn^l^lr  o 
Projeto  sobre  ** Classes  Secundarias  Experimertais*1  insti 
tuidas  pelo  MEC,  em  1958*  0  Estudo  realizado  pelo  CBPE 
abrangeu  3U  estabelecimentos  de  ensino,  públicos  e  par 
ticulares,  assim  distribuídos  :  são  Paulo  -  17,  Estado- 
da  Guanabara  -  9?  Rio  Grande  do  Sul  -  5,  Estado  do  Rio 
-  1,  Minas  Gerais  -  1,  Ceará  -  1.  A  pesquisa  teve  por  - 
objetivo  verificar  em  que  grau  e  de  que  forma  ginasios- 
reagiram  ã  possibilidade  de  inovaçoes  curriculares  e  di 
dáticas.  Foram  estudados,  criticamente ,  os  planos  apre¬ 


sentados  pelas  escolas  e  realizada  a  otetfervaçac  direta- 
do  funcionamento  das  classes.  0  resultado  dessa  pesqui¬ 
sa  será  divulgado  pelo  CBPE  de  modo  completo,  oportuna¬ 
mente  . 


*  A  Pi.ru 
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mento  sobre  Informação  Ocupacional,  que  sera  xançada,  « 
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no  corrente  ano,  em  todo  o  Pais. 
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NOTÍCIAS  E  REPORTAGENS  PUBLICADAS  SOBRE 
AS  ATIVIDADES  DO  CR?E 

CRPE  do  Rio  Grande  do  Sul-  Divisão  de  Estudos  e  Pesqui¬ 
sas  Educacionais  -  Projeto  I 

Boletim  Informativo-  MEC-  INEP  -  nQ  -  janeiro,  1961 

Publica,  na  íntegra,  o  Projeto  elabora¬ 
do  pela  DEPE,  sob  a  Direção  da  Profâ  Graciema  Pacheco  , 
o  qual  visa  a  uma  sondagem  nos  aspectos  qualitativos  do 
rendimento  nas  classes  de  alfabetização  das  escolas  pri 
marias  estaduais  de  Porto  Alegre» 

Convênio  para  edição  de  livros  de  Matematica 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  10/1/61 

Informa,  através  do  CRPE  do  Rio  Grande- 
do  Sul,  sobre  um  convênio  celebrado  entre  a  Divisão  de 
Estudos  e' Pesquisas  Educacionais  do  MEC  e  o  Instituto  - 
de  Matematica  Pura  e  Aplicada  para  a  elaboração  e  co-ôtíj. 
ção  de  livros  sobre  Matematica# 

Projeto  sobre  ensino  secundário  b rasil eiro 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  11/1/61 

0  CRPB  divulga  o  Projeto  sobre  Classes- 
Secundarias  Experimentais,  concluído  pela  Divisão  de  Es 
tudos  e  Pesquisas  Educacionais  do  CBPE  do  MEC  o 

Situação  Educares  1 _ da  America  Latina 
Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  I/4/I/6I 


0  CRPE  informa  sobre  uma  nota  veiculada 
pelo  CBPE  do  INEP,  acerca  da  atuação  do  PrcfoAbgard  Re¬ 
nault,  em  Paris,  ao  apresentar  uma  proposta,  na  XI  Con 
ferencia  da  UNESCO,  para  que  seja  financiado  o  ensino  - 
primário  na  America  Latina,  com  a  criação  de  um  fundo- 
internacional  de  empréstimos,  tendo  o  ilustro  professor 
analisado,  nessa  ocasião,  a  situação  educacional  da  Ame 


rica  Latina  o 


'  .  K  »  •.  *-  .  '■  ■  -  *  •  * 

. 


■ 

. 

■ 

' 

. .  .  '  ,  .  ..  « .  .  Y  '  -  •  -  - 

:<  \X\CI  t8T-oJA  t0V0'Z  Qb  oíqtxcD 

-  y. .  :zri 
« 

. 

•  , :  j  oi  .  c  <.  -  .  '  '  •  ; 


.  c\X\.U-  ;  3  • : ;  3 .  ,  :  :  -  :  voX  o •:  i  ò 

v.  •  ,  fíilD 

IvJlC  Slí  '  .  :  .  0  ■  ■  ■  J  .  -  I  0  ■:  ■  - 

.  •  .  •  /  '  •  8 ec 


.  1  ,1; 1  '  -  ,o\  :  .íyt?.i>3 


!'•••■  '  .  .  .a  ■  ‘  •,  ••''•>  o-v  ; 

'  :y:  "  •  í  .  H 

U-’  -  ■  c  0  .  ii  o  ..  .  .1  l:ü\  .  J;  Í  • ;  &G  oi^.-Di  iQ 

•  '  r  r,  •.  ‘  v  ,  .  •  -:r  ; 

. 

.  Aii :  •  ■  « 


Congressos  e  Conferencias 

Correio  do  Povo,- Porto  Alegre,  19/1/61 
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0  CRPE  informa  sobre  Congressos  e  Conferen 
/  ^  / 
cias  que  ja  se  realizaram  e  que  serão  realizadas  no  Pais'e 

no  estrangeiro. 

XI  Conferencia  da  UNESCO  preconiza  meios  mais  modernos  pa¬ 
ra  a  educãcão 

Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  20/1/61 

0  CBPS  distribuiu  a  condensação  de  um  a  \i 
go  publicado  no  Boletim  Informativo  do  Centro  Brasileiro  - 
de  Pesquisas  Educacionais  sobre  o  que  foi  abordado  na  XI 
Conferencia  da  UNESCO,  realizada  em  Paris. 

VI  Congresso  Latino-Americano  de  Sociologia 
Correio  do  Povo,  Porto  Alegre,  2I4/I/6I 

E  noticiada,  através  do  CRPE,  a  realização 
do  VI  Congresso  Latino-Americano  de  Sociologia,  a  ter  lu¬ 
gar  em  Caracas,  de  V  a  II4.  de  abril,  sob  os  auspicxos  do 
Governo  da  Venezuela  e  patrocínio  da  ALAS. 


-  0O0  - 


MEIOS  AUDIO-VISUAIS 
Slide- 

A  Radio-Mat  Slide  Coo  Dept.  V 
222  Oakridge,  Blvd. 

Daytona  Boach,  Florida,  USA, 

✓ 

anuncia  Radio-Mats,  slides  que  podem  ser  preparados  em  ma¬ 
quinas  de  escrever,  para  ilustração  de  aulas  diversas. 

A  firma  oferece  amostras  grátis  as  pessoas 

interessadas. 
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MBC-  SESI-  SENAI 

C0RHELATCÍH10  1960-  DEZEMBRO 

ENCONTRO  NACIONAL  DE  EDUCADORES  PARA  0 
DESENVOLVIMENTO 

Correlator  -  Prof*  Álvaro  Magalhães 
Tema  -  AS  FACULDADES  DE  FILOSOFIA  E  A  FORMAÇÃO  DO 
MAGISTÉRIO 

Documento  basicia  apresentado  pela  Profa  Nair 
Fortes  Abu-Merhy 

Coordenadora  -  Profa  Alda  C«  Kremer 
Membros  do  Rio  Grande  do  Sul  - 

Pe.  Urbano  Thiesen 
Profa  Graciema  Pacheco 
Profa  Glacira  Amaral  Barros 
Profa  Ruth  Cabral 
de  Santa  Catarina  - 

Prof»  Eudoro  de  Souza 

8a  REGIÃO 
Rio  Grande  do  Sul 
Santa  Catarina 
Sede-  Porto  Alegre 

» « O************ ^ r o 


0  Prof»  Álvaro  Magalhaes,  correlator  - 
dos  trabalhos  da  Comissão  de  estudos  designada  para  o 
setor  -  Faculdades  de  Filosofia  e  a  Formação  do  Magis¬ 
tério,  apos  haver  esquematizado  0  relatõrio  básico,  pa.s 
sou  a  comenta-lo  de  maneira  clara,  precisa  e  concreta® 

Tendo  préviamente  passado  as  mãos  dos- 
membros  da  Comissão  um  resumo  mimeografado  'do  documen- 
to  básico  que  recebera  para  relatar,  acentuou  prelimi- 
nâ rmente  : 

"0  polígrafo  distribuído  constitui  ape 
nas  um  roteiro  que  de  maneira  alguma  substitui  a  pro  - 
pria  tese,  a  qual  deve  ser  apreciada  em  toda  a  riqueza 
de  seu  refletido  conteúdo*  As  5Ü  paginas  tão  bem  elabg 
radas  pela  Profa  Nair  Fortes  Abu-Merhy  merecem  ser  li~ 
das  por  inteiro  e  prof  undarçiente  meditadas**  e 

0  correlator,  apreciando  0  documento  - 
básico,  logo  apos,  tece  oportunos  comentários  sobre  as 
funções  da  Faculdade  de  Filosofia,  seus  objetivos  e  fi 
nalidade  .  específicas,  demorando-se  no  estudo  da  diver 


••**•»  í  *  «»  I  * 
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sificação  de  cursos,  formação  do  professorado  secundá¬ 
rio  e  medio,  espirito  universitário,  bolsas  de  estudos, 
ôtc.  Seguindo  as  linhas  estabelecidas' no  Relatório,  o 
Prof«  Álvaro  Magalhães  que  foi,  alias,  o  primeiro  Dire 
tor  da  Faculdade  de  Filosofia  da  URGS,  expos  verbalmen 
te  os  seus  pontos  de  vista.  Colocou  a  questão  em  bases 
objetivas,  focalizando  os  topicos  primordiais,  relati¬ 
vos  ao  exame  e  reformulação  dos  planos  das  Faculdades 
de  Filosofia,  com  aproveitamento  da  experiencia  colhi¬ 
da.  As  notas  apanhadas  por  ocasião  da  reunião  permiti¬ 
ram  reconstituir  a  exposição  do  correlator  que  a  inti¬ 
tulou: 

SIMPLES  NOTAS  SOBRE  A  PROBLEMÁTICA  DE  UMA  INSTITUI¬ 
ÇÃO  — 


lo  0  trabalho  da  ilustre  Profâ  Nair  - 
Fortes  Abu-Merhy,  que  recentemente  tomou  posse  na  Cama 
ra  alta  do  ensino  no  Brasil,  vale  dizer,  no  Conselho  - 
Nacional  de  Educação,  se  impõe  como  tomada  de  posição- 
na  problemática  caracteristica  da  Faculdade  de  Filoso¬ 
fia  brasileira.  A  clareza  da  síntese  histórica,  o  judi 
cioso  apanhado  das  criticas,  bem  como  as  indicações  s£ 
geridas  para  uma  reforma  ,  no  campo  do  ensino  superior, 
estão  a  revelar  inequívoca  amplitude  de  visão  e  signi¬ 
ficativa  profundidade  de  perspectiva  da  teso  o 

As  observações  relativas  a  falta  de  - 
concretização  das  finalidades  da  Faculdade  de  Filoso  - 
fia  ,  às  deficiências  do  Curso  de  Didática  e,  por  fim, 
das  relações  entre  a  Escola  publica  e  a  particular,  sao 
de  alta  relevância  no  panorama  nacional  do  ensino » 

Valeria  a  pena  atentar  particularmente 
para  tais  problemas,  tomando  como  ponto  de  referencia- 
basioo  a  caracterização  das  funções  da  Faculdade*  de- 
Filosofia. 

De  início  cumpre-nos  salientar  que,  a 
nosso  ver,  a  solução  dos  problemas  que  afligem  a  ins ti 
tuição  não  sera  alcançada  com  o  seu  desmembramento.  - 
(  Vid.  pag.  32  e  l\5  do  Relatório  básico  em  apreço)  .Pa¬ 
rece-nos  que  e  necessário  buscar  a  resposta  em  outro  - 
rumo* 

A  Faculdade  de  Filosofia,  conforme  tão 
acertadamente  0  assinala  a  ilustre  Relatora,  s  o  cora¬ 
ção  da  Universidade.  Cabe-lhe,  pois,  estabelecer  um 


6  / 


'Contacto  vivo  e  vivificante  com  as  demais . instituiçoes- 
da  Universidade  e  ainda  com  a  comunidade  social  em  que 

esta  se  insere. 

Autorizados  professores  se  tem  ocupado- 
de  tal  questão  entre  todas  fundamental.  Dentte  eles,  um 
ha  que,  em  seus  estudos,  aponta  para  a  Faculdade  de  Fi¬ 
losofia  cinco  funções  distintas: 
formação  de  professores* 

-  formação  de  pesquisadores, 

•  formaçao  de  especialistas.  A  essas  tres  agrega  ainda 

-  a  difusão  da  cultura  entre  o  povo  e 

-  a  divulgação  da  ciência  nos  meios  interessados» 

Daí  conclui  para  a  absoluta  necessidade 
de  subdividir  a  Faculdade  de  Filosofia  em  5  Institutos- 
independentes • 

Mas  tal  fragmentação  -  cumpro  indagar,- 
nao  importaria  em  comprometer  a  unidade  daquela  que,  pe 

A  ,S> 

lo  consenso  unanime  de  vozes  competentes,  e  a  institui- 

cão  universitária  por  excelencia  ? 

/*• 

Outro  Autor'-  universitário  europeu  co¬ 
mo  o  primeiro  -  reconhecendo  as  finalidades  diversas 
"que  tornam  a  Faculdade  de  Filosofia  o  núcleo  da  Uni ve r- 
-•sidade,  opõe-se  à  sua  divisão  porque 

l?na  ideia  da  Universid ade-diz  ele, 
tais  fins  integram  uma  indissolúvel 
unidade.  Um  fim  nao  pode  ser  desli 
gg.do  do  outro  sem  aniquilar  a  subs 
tancia  espiritual  da  Universidade- 
e. sem  deixar-se  atrofiar  por  sua  - 
vez  a  si  mesmo;  os  fins  constituem 
outros  tantos  momentos  de  um  todo- 
vivo:  se  isolarmos  um  do  ourro, 
acrescenta  ainda  incisivamente, 
inicia-se  a  extinção  da  espiritua- 
y.dade0  A  educaçao  na  Universidade 
e  processo  de  formação  para  um  tra 
balho yrico  em  conteúdo,  justamente 
através  da  participação  na  vida  es 
pi ritual  qqe  nela  se  realiza»  Esta 
formação  nao  constitui  um  trabalho 
divisível;  a  vinculaçao  da  pesqui¬ 
sa  com  o  ensiip  e  com  a  ^formaçao  — 
profissional  e  um  principio  da  Uni 
versidade  mesma.  Ela -f avorece( ou- 
deve  favorecer)  a  l^nmnnita s ,  o  com 
preender,  a  reflexão  a  ;partir  do 
ponto  de  vista  alheio, *á  probidade 
a  disciplina  e  a  continuidade  de 
vida” o 

Sabemos  que  a  Universidade  e,  em  parti¬ 
cular  a  Faculdade  de  Filosofia  brasileira  não  realiza- 
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"integralmente  este  ideal.  Como  atingi-lo?  De  que  modo  - 
conseguir  uma  adequada  formação  profissional  e,  alem  dis 
so,  propiciar  a  formação  de  especialistas,  pesquisadores 
eficientes  a  professores  de  mérito  ?  E,  por  outra  parte, 
quais  as  medidas  a  prever  para  levar  aos  meios  extrauni- 
versitarios  as  conquistas  da  ciência,  as  joias  da  arte,- 
as  excelencias  da  literatura,  as  perquirições  dos  filõso 
fos,  os  avanços  da  Pedagogia  ? 

De  qualquer  forma,  se  não  se  constitui  ^ 
rem  condições  propicias  aos  nobres  labores  do  espirito,- 
difícil  gu  impossível  se- torna  o  almejado  progresso  cul¬ 
tural  das  nossas  casas  de  estudo# 

Devemos  estar  conscientes  da  urgente  ne  - 
cessidade  em  responder  a  essas  questões  e  propugnar  para 
c  estabelecimento  de  uma  situaçao  favorável  a  realização 
dos  altos  objetivos  das  Faculdades  de  Filosofia  em  o  nojs 
so  pais. 


2#  Dito  isso,  analisemos  o  tema  de  forma 
concreta.  Como  se  sabe,  as  Faculdades  de  Filosofia  no 
BrasiíJdevem  servir  essenci^lmente  a  duas  finalidades  es 
pecifflras,  de  acordo  com  as  razoes  históricas  de  sua  fun 
dação: 

A 

1#  Formar  professores  do  Curso  Secundário 
2.  Formar  pesquisadores 

Essa  duplicidade,  idealizada  em  tese,  -» 
mas  não  atendida  efetivamente  por  una  correspondente  di¬ 
versificação  de  meios  de  execução,  constitui  a  falha  ori 
ginal  das  Faculdades,  cujo  processo  pode  ser  feito  atra- 
ves  do  exame  das  duas  direções  propostas  :  formaçao  do 
magistério  para  o  ensino  medio,  preparaçao  de  elementos- 
dedicados  à  pesquisa. 

Sintetizemos  sumariamente  uma  e  outra  si 

tuação  : 

1&  A  FACULDADE  DE  FILOSOFIA  PREPARADORA  DO  MAGISTÉRIO. 

Aos  cursos  ministrados  incumbe  visar  a- 
formação  total  humanística  dos  educandos,  levando  em  con 
ta  que  estes,  na  qualidade  de  professores  de  ensino  me  - 
dio,  e  èspecialmente  do  secundário,'  sao  os  principais 
responsáveis  pela  educaçao  e  orientação  da  vida  total 
dos  adolescentes  que,  na  Escula,  lhes  forem  confiados© 
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A  estrutura,  ordenação,  orientação  e  con 
teudo  dos  cursos  deve  levar  em  conta  que,  a  tais  profes- 

A 

sores  importa  saber  aquilo  que  ensinam,  como  ensinar  e 
pára  que  ensinam,  podendo,  pore^m,  ficar  alheios  a  minú  - 
cias  excessivas,  conhecimentos  ultraespecializados. 

2Q  A  FACULDADE  DE  FILOSOFIA  FORMADORA  DE  PESQUISADORES 

Os  cursos  serão  destinados  aos  que  ,  na 

linha  dos  diversos  ramos  do  saber,  possuam  ja  posição  oa 

racterizada  e  definida.  De  preferencia  visariam  os  que- 
/  /  \  / 
ja  possuíssem  um  curso  relativo  ã  area  de  estudos  den  - 

tro  da  qual  pretendem  aprofundar-se.  Conviria  que  fossem, 
* 

alem  disso,  portadores  de  um  lastro  de  cultura  gerãl  - 

ê 

razoavel.  Paralelamente  ao  estudo  de  sua  especialidade  , 
ser-lhes-iam  sumamente  salutares  estudos  adequadamente  - 
dosados  em  ramos  afiins,  visando  assegurar  as  vinculaçoes 

f  / 

indispensáveis  a  elementos  de  cupula  que,  do  outro  modo- 
ficariam  sujeitos  aos  graves  perigos  de  uma  atomizaçao  - 
deformadora  da  realidade. 


Em  rigor,  para  se  ter  uma  ideia  completa 
da  diversificação  de  trabalhos  reclamados  por  um  deter  - 
minado  Curso  da  Faculdade  de  Filosofia,  nas  duas  situa  - 
ções  focadas,  haveria  que  aprecia-lo  ccm  minudencias  em 
uma  e  outra. 

Para  fixar  ideias,  consideremos  o  Curso- 
de  Matematica,  estruturado  na  forma  vigente  entre  nos* 

Que  estuda  nele  o  futuro  bacharel,  nos  - 
tres  anos  que  lhe  são  propostos? 

-  Analise  Matematica,  Geometria  Superior, 
Mecânica  Racional,  etc.  Todas  estas  graves  disciplinas  - 
v£o* introduzindo-o  nos  arcanos  da  ciência  de  Gauss ,  Lei 
bnitz,  Gauchy,  WeiersVsoiss  e  tantos  òutros. 

Nada  mais  natural  que,  ao  termino  do  cur 

A/ 

so,  esteja  desejoso  de  prosseguir  em  investigações  pes  - 
soais  acerca  das  equações  diferenciais  de  derivadas  par¬ 
ciais,  numeros  transfinitos  ou  topologia,  por  exemplo. 

Inclinar-se-á  a  desprezar  as  seis  disci- 

p  *P 

plinas  de  que  consta  o  Curso  de  Didatica;  Didatica  Geral, 
Administração  Escolar,  Biologia  Educacional,  Estatística, 
Psicologia  Educacional  e  Sociologia  Educacional. 


A  prática  de  ensino  que  a  Cadeira  de  Di 
datica  lhe  reserva  sera  muito  escassa  e  mal  lhe  sobrará 
tempo  para  as  indispensáveis  vinculações  com  as  situações 
xeais  de  ensino  para  as  quais  se  prepara « 

|y  J  y 

Nao  seria  dificil  provar  que  o  currículo 
atual  do  Curso  de  Matematica  esta  organizado  mais  para- 
atender  a  preparação  de  futuros  pesquisadores  ou  ma tema - 
ticos  puros  do  que  para  professores  de  ma temática e  Nos- 
principais  Centros  brasileiros  tem-se  formado  equipes  de 
matemáticos  de  inexcedivel  competência  e  valor,  muito  - 
embora  excelentes  cursos,  destacados  professores  e  dedi¬ 
cados  alunos  consigam  superar  os  embargos  existentes  e- 
alcançar  com  galhardia  a  venia  docendi  em  tais  cursos 0 

Nada  teremos  a  opor  aos  que  asseveram  - 
o  com  razão-  que  o  professor  da  Escola  secundaria  deve  - 
saber  mais,  ter  horizonte  mais  amplo  do  que  o  oferecido- 
pelos  conteúdos  programáticos  das  matérias  que  lhe  cons¬ 
tituem  o  currículo®  0  futuro  docente  deve  haver  prelibado 
as  doçuras  das  sublimes  disquisiçces  analíticas  e  geo  - 
métricas  em  todo  o  seu  rigor  cientifico,  em  certa  exten- 

M 

sao  e  profundidade.  Acontece,  porem,  que  se  quisermos 
prepará-lo  bem  para  ensinar  a  jovens  de  11  a  18  anos,  se 
ra  conveniente  não  afasta-lo  demais  das  técnicas  da  so 


luçao  de  equações,  exame  de  polígonos  ou  sclidos,  varia¬ 
ções  de  funções  trigonométricas  ou  assuntos  similares  ou 

de  famílias  anãlogas. 

/} 

Felizmente  existem  no  País  excelentes  - 


cursor  de  Didãtica  que  procuram  realizar,  da  melhor  for¬ 
ma,  no  escasso  tempo  de  que  legalmente  dispõem,  o  que  de 
les  se  pede.  Neles,  os  estudos  teõricos  sao  acompanhados 
poh  trabalhos  de  observação  e  de  pratica  no  Colégio  de- 
Aplicação,  cujo  diretor,  por  força  de  regulamento,  e  o 
Catedrático  de  Didatica . -Alguns  destes  estabelecimentos- 
estão  realizando  obra  meritória  e*d  gna  de  encómio,  me  - 
recendo  citação  o  Colégio  de  Aplicaçao  da  Faculdade  de 
Filosofia  da  URGS,  objeto  de  desvelada  atençao  dentro  da 
organização  geral  universitária,  tendo-se  ja  a  vista  re¬ 
sultados  satisfatórios,  como  se  observa  com  a  turma  .Gra- 
clema  Pacheco,  que  veio  de  completar,  no  fim  de  19  ÓO,  o 
Curso  Colegial(  sete  anos  de  permanência  ao  lado  da  Fa  - 
culdade  de  Filosofia).  No  intuito  dé  condicionar  o  pro  - 
blema  da  reestruturação  da  Faculdade  de  Filosofia  que,  se 
gundo  tudo  leva  a  ■*  se  impoe,  lançamos  a  perguntas 

j") 

Nao  seria  possível  programar  um 


curso- 


•V 

a.  - '  >  •• 
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r •  •  Si 


Io¬ 
de  cinco  anos,  em  que  o  preparo  profissional  e  o  acadê¬ 
mico  se  entrelaçassem  ?  Imaginamos  um  curso  em  que  os 
estudantes,  ja  durante  o  1Q  ano,  tivessem  contacto  com 
alunos,  no  seu  ambiente  normal,  isto  e,  praticamente 
üsrs, salas  de  aula  do  Colégio  de  Aplicaçao. 

V.  Com  o  auxilio  de  ura.  esquema,  objetive  ~ 

mos  .0  planejamento  proposto,  prevendo  : 


Colégio 


A 


Vestibular 


T 


T 


Fre-curso  ou  propedêutico  de  formação  geral 
**e  orientação  vocacional,  ccw  a  duração  de  2 
*  *  *  ano~  letivos 

I - 


Curao  de  3  anos  de  prepara¬ 
ção  para  a  realização  da 
pesquisa  cientifica. 


T 


Curso  de  3  anos  de  especializa¬ 
ção  profissional  para  o  magis  • 
térioc 


Aos  dois  primeiros  anos,  a  que  chamamos 
■de  propedêuticos,  damos  o  carater  de  uiirperíodo  de  for¬ 
mação  em  que  o  estudante  vive  situações  que-  lhe  p  errai  - 
tem,  nao  so  nutrir  o  espirito  com  os  elementos  basicos- 
da  cultura,  como  ainda  motivar  e  encontrar  a  decisão  pa 
ra'  a  carreira  que  pretende  abraç‘are  À  sua  escolha  se 
oferecerão-  o  magistério  ou  a-pesquisa0 

Se  propende  para  a  carreira  docente,  os 
3. anos  seguintes  oferecer-lhe-âo  un  curriculo  riquíssi¬ 
mo  em  preparo  acadêmico  e  pratica  no  Colégio  de  Aplica¬ 
ção,  caso  contrario,  nos  laboratórios,  anfiteatros  o  bi 
bliotocas,  sob  a  direção  dos  professores  especializados. 

3.  Outro  aspecto  que  se  nos  afigura  dig 
no  de  estudo  e  o  da  necessidade  de  garantir,  nas  Facul¬ 
dades  de  Filosofia,  a  organização  dos  Cursos  de  Cultura, 
* 

'“designados  pelos  europeus  de  Studium  General© ,  e  que  - 

% 

.  permitem  o  aprimoramento  cultural  dos  que  nao  lograram- 

* 

^ingressar  na  Universidade.  Promover-se-ia,  assim,  a  roa 
lização  de  cultur  desinteressada  por  parto  de  pessoas 
atraídas  naturalmente  por  determinados  ramos  do  conheci 


. 


n  V; 
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mento  humano,  destituídos  da  intenção  de  lograr  - 
certificados  ou  diplomas,  mas  movidos  pela  pura  e 
louvável  ambição  de  alargar  horizontes  e  aprender 
simplesmente  para  saber. 

4.  À  ilustre  Relatora,  à  página  3  de 
seu  trabalho,  baseada  no  texto  do  Decreto  n-  19825} 
de  11/4/1931,  cita  a  primeira  finalidade  da  Facul¬ 
dade  de  Filosofia,  qual  seja,  a  formação  do  profe^s 
sorado  secundário,  sendo  que  o  autor  do  mesmo  afir 
mava  qu#f  só  com  o  transcorrer  do  tempo,  poderiam 
ser  oorporlf içados  os  demais  objetivos.  Mas  com  - 
muita  propriedade,  pergunta  a  Prof&  Nair  Fortes  A- 
bu-Merhy,  por  que  apenas  ensino  secundário  e  não 
ensino  médio  em  geral? 

Sem  sombra  de  duvida  temos  para  nós 
que  à  Faculdade  de  Filosofia  deverá  caber  a  forma¬ 
ção  do  magistério,  não  só  das  Escolas  secundárias, 
como  também  das  comerciais,  técnico-profissionais 
e  normais  do  l2  e  2-  ciclo. 

Para  isso  deverá  aparelhar-se  adequa¬ 
damente,  vinculando-se  com  os  institutos  e  organis 
mos  convenientes  em  cada  caso,  com  articulações  - 
das  secções  e  setores  interessados  e  aproveitando 
ao  máximo  a  flexibilidade  dos  curríeulos. 

Por  meritórias  que  sejam  as  campanhas 
promovidas  pela  CADES  e  pela  CAEC,  representam  a- 
penas  tentativas  de  solução  de  emergência  que  pre¬ 
cisam  ser  superadas,  em  fase  consentânea  com  nosso 
desenvolvimento  educacional. 

5.  Como  acertadamente  o  referiu  a  dis 
tinta  Professora  D.  Nair  Fortes  Abu-Merhy,  a  Facul 
dade  de  Filosofia,  dentro  da  Universidade,  dá  ô 
tom  t:sobretudo  pelos  seus  dois  característicos  es¬ 
senciais,  a  filosofia  -  que  permite  a  “ cosmovisãou 
e  a  universalidade  dos  oonhecimentos1' . 

Parece-nos  que  11  dar  o  tom  ao  organis¬ 
mo  universitário1'  corresponde  ao  que  chamamos  de 
espírito  universitário. 

» 

Nenhuma  outra  secção  ou  organismo  da 
Universidade  possui  condições  para  realizar,  comefi 

CA  DES  -  Campanha  de  Aperfeiçoamento  do  Ensino  Secun 

dário 

CAEC  -  Campanha  de  Aperfeiçoamento  do  Ensino  Comer- 
oial 


. 


. 


'  . 


\ 


•  •  > 

■ 

.. 

.  1  ■  " 


■; 

.  ; 


■ 

. 


i- 

•j 


- 

r 


- 


-  'ir  ;»T.  ewr  rj/>- 

.  -■  ••  1  ..  -  i  •  -  *4  .  .  r 


. 


. 


•*  v  #  »  £ 


■ 

\ 

• 

*. 

f-  r 

. 

• 

' 

• 

r  . 

.  ■  -  ... 

• 

;  • 

• 

. 

. 


.  : 


{? 


*í  J  sb 


.  .  i  •  : 

■  ,  .  .  I  . 


■  •  ...  : 


V  - 


.  .  •  ••  •••  -i 


* 

-j  j  -wvv^  ^  - 


í  - 


-  f  Jfc  * 


18- 


...Cia,  essa  obra#  A  Faculdade  de  Filosofia  e,  por  sua  na¬ 
tureza*  a  cupula  da  Universidade  e,  por  isso,  deve  ser 

w  a 

um  campo  aberto  de  vaso-comunicaçao  cGm  todas  as  outras 
Faculdades.  0  espirito  da  Universidade  resume  a  filoso¬ 
fia  da  Universidade*  e  se  esse  espirito  tem  morada  den¬ 
tro  da  instituição*  residira  na  Faculdade  de  Filosofia, 
especie  de  M glândula  pineal'*  dessa  alma. 

Neste  passo,  vem  a  talho  de  foice  meneio 
nar  o  relevo  e  o  valor  da  disciplina  Introdução  à  Filo- 
fia  como  dígUa  de  toda  atenção  nos  anos  iniciais  que 
chamamog  propedêutico**  na  sugestão  que  antes  apresen 
tamo*.  FoPffluXar  um  esquema  de  uma  especie  de  Filosofia- 
da  Universidade  brasileira  constituirt  tarefa  capaz  de 
conferir  ao  estudante  estrutura  e  designio  na  vida  par¬ 
ticular  e  publica. 

Imaginamos  a  Faculdade  de  Filosofia  em 
perfeito  entrosamento  com  as  outras  instituições  univer 
sitãrias,  dando  e  recebendo,  numa  troca  fecunda  de 


A  seguir,  o  Professor  Álvaro  - 
Magalhães,  como  correlatar  dos 
trabalhos  da  referida  Comissão 
de  estudos,  refere-se  ao  silen 
cioso  mas  fecundo  labor  dos  De 
partamentos  das  Faculdades  de- 
Filosofia,  os  quais  ja  se  cons 
tituiram  como  orgaos  autoriza¬ 
dos  a  levar  às  Congregações  e 
a  administração  o  resultado  de 

ÍV 

seus  estudos  e  suas  obs^rvw.ç^es. 

6.  À  titulo  de  exemplo,  citaremos  o  tra 
balho  desenvolvido  pelo  Departamento  de  Educação  da  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia  da  URGS,  onde  dentro  em  breve  sera 


.©<! 
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ôxaminada  a  proposta  da  criação  de  um  Instituto  Supq  - 
.ripr  de  Pedagogia,  (Cfr.  Documento  anexo) 

7*  Hoje  em  dia,  jã  se  esta  dando  maior- 
amparo  ao  estudante.  Haja  vista  as  Bolsas  de  Estudo  da 
Escola  de  Geologia  e  dos  Institutos  da  COSUPI.  Mas,  ne.s 
se  terreno  nunca  se  pecara  por  excesso.  Que  se  estude  a 
ampliaçao  do  sistema,  a  fim  de  atender  os  legítimos  re¬ 
clames  dos  estudantes  das  Faculdades  de  Filosofia,  de  - 
modo  a  incentivar  as  autenticas  vocações  do  magistério- 
e  promover  os  estudos  literários,  científicos  e  filoso 
ficos,  mantendo,  com  a  concessão  de  Bolsas  de  Estudo,  - 
em  regime  de  tempo  integral,  os  alunos  credenciados 0 

8.  Concluindo,  muito  nos  desvanece  verjL 
ficar  que  os  pontos  de  vista  da  tutora  da  Tese,  que  nos 
coube  a  honra  de  relatar,  coincidem,  em  geral,  com  os 
nossos.  Com  grata  satisfação  encontramos  nas  linhas  da 
monografia  estudada  pontos  discutidos  que,  ha  muito,  de 
sejavamos  ver  em  evidencia  e  em  situação  favorãvel  para 

/  m 

analisé  e  aplicaçac» 

Óbvio  é,  porem,  que  não  se  pode  preten¬ 
der  solucionar  imediataaente  todos  os  problemas.  Deve  - 
mos,  contudo,  aproveitar  a  experiência  jã  acumulada,  e 
conjugando  esforços  para  acertar  as  medidas  que  se  im  - 
põem  e  que  alguns  espíritos  esclarecidos  jã  apontaram. 

Temos  para  nos  que,  se  chegarmos  a  esta 
belecer  um  temãrio  dentro  do  assunto,  teremos  alcançado, 
se  não  a  meta  desejada,  pelo  menos  o  encaminhamento  que 
a  ela  conduz* 


*  *  * 

A  Comissão  designada  para  estudar  o  te¬ 
ma  "A.S  Faculdades  de  Filosofia  e  a  Formaçao  do  Magisté¬ 
rio"  ,  tendo  apreciado  o  Correlatofcio  do  Prof.  Álvaro  Mjâ 
galhaes,  chegou,  entre  outras,  às  seguintes  conclusões: 


COSCJPI  -  Comissão  Supervisora  do  Plano  dos  Institutos. 
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1.  Posição  da  Faculdade  de  Filosofia  na  Universidade 

í 

Dever-se-á  prever  a  possibilidade  -de-revlsã© 
dos  planos  adotados  nas  Faculdades  de  Filosofiaj  nuna  base- 
de  autonomia  e  flexibilidade,  de  modo  a  permitir  que:„  atendi 
das  as  diretrizes  básicas  relativas  aos  objetivos  desses  ins_ 
titutos  universitários,  possam  as  diversas  unidades  do  País 
ensaiarem,  de  acordo  com  as  suas  experiências  e  os  seus  re¬ 
cursos,  novas  formas  de  organização «  Complementando  o  assun¬ 
to,  a  Comissão  apreciou  as  conclusões  gerais  do  trabalho  em 
estudo  no  Departamento  de  Educação  da  Faculdade  de  Filosofia 
da  URGS,  pelo  qual  será  proposta  a  criação  de  um  Instituto 
Superior  de  Pedagogia,  que  propicie  a  formação  e  o  aperfeiçoa 
mento  de  professõres  para  o  Ensino  Medio  -  Secundário,  Técni 
co  e  Jíòrmal  *  e  de  especialistas  em  educação,  a  par  da  reali_ 
zação  de  wtudos  e  pesquisas  no  campo  educacional  . 

Estruturado  em  departamentos  e  apresentando- 
currícuAo  flexível,  o  Instituto  Superior  de  Pedagogia  ofere¬ 
ceria  ,  aláffl  dos  cursos  dç  especialização  para  o  magistério  - 
de  nível  médio  e  de  formação  de  técnicos,  pesquisadores  e  - 
orientadores  educacionais,  cursos  extraordinários  de  põs  gra 
duaçao,  abertos  aos  estudantes  e  graduados  em  outras  f  acu  Ida 
des,  como  também  cursos  avulsos  em  diferentes  níveis» 

Os  estudos  de  formação  para  o  magistério  pro 
cessar-se-iam  em  cinco  anos,  incluindo-se  a  especialização  a 
partir  do  3a  ano,  com  previsão  de  um  período  de  estágio* 

Foram  ainda  aprovadas  as  seguintes  proposi 
ções  do  Sr.  Correlator  s 

-  0  preparo,  em  nível  superior,  de  professores  para  o  ensino 
médio  dever ;.ne-á  efetuar  nas  Faculdades  de  Filosofia  ou  em  - 
institutos  superiores  de  educação. 

-  Caberia  aos  Departamentos  das  Faculdades  de  Filosofia  apro¬ 
veitar  a  experiência  dessas  escolas  no  período  de  1934  a 
I96O,  de  modo  a  permitir  a  revisão  de  planos  e  a  coordenação 
de  meios.  A  subdivisão  da  Faculdade  de  Filosofia  nao  é  condji 
ção  indispensável  para  solucionar  0  problema  da  formação  do 
professor  de  ensino  médio. 

-  É  oportuna  e  necessária  a  comunicação  entre  os  Instituto s- 
da  Universidade  e  0  aproveitamento  do  professtres,  instala  - 
ções  e  equipamento, prevendo -se,  sempre  que  possívsl  a  coorde¬ 
nação  de  curso  Sc 

2  c  Formação 


Impõe-se,  além  da  revisão  do  currículo,  dos- 
programas  e  processos  didáticos,  com  vistas  á  melhor  habili. 
tação  profissional  dos  alunos  das  Faculdades  de  Filosofia,  0 
atendimento  dos  valores  culturais  em  todas  as  escolas  supe  - 
riores.Com  este  prçposito,  as  Faculdades  de  Filosofia  ofere¬ 
ceriam,  em  carátôr  eletivo  aos  estudantes  universitários,  o 
estudo  de  problemas  signif icativos,  tanto  para  o  enr aqueci  - 
mento  de  sua  personalidade,  como  para  sua.  integração  na  vi  - 
da  brasileira  e  no  mundo  moderno. 

3»  Administração 

A-  Conclui-se  pela  necessidade  de  serem  fixa 
das  normas  para  instalação  de  Faculdades  de  Filosofia  as 
quais  so  deverão  funcionar  quando  provida^  de  corpo  docente- 
com  formação  especializada,  material  didático,  laboratórios- 
e  escolas  de  aplicação  convenientemente  organizadas  * 

Outro s3 im,  a  autor izaçã.o  para  lecionar  nos 
cursos  de  nível  médio  sem  Licenciatura  por  Faculdades  de  Fi¬ 
losofias  deveria  ser  condicionada  a  um  mínimo  de  exigências- 
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fun dementais  e  à  freqüencia  e  ao  aproveitamento  em  cursos  de 
regime  especial,  organizados  nas  Faculdades  de  Filosofia, hl  z 
períodoa  4è  férias, 

B»  Can*iderando-se  que  algumas  Faculdades  de 
Filosofia  estão  em  fase  de  f ederalização ,  propõe -se  que  as** 
verbas  estaduais  liberadas  sejam,  total  ou  parcialraente, 
aplicadas  em  bÕlsas  de  estudos,  no  ensino  superior,  com  o  ob_ 
Jetivo  de  manter,  era  regime  de  tempo  integral,  os  alunos  crc 
denciados, 

C  -Sugere- se  a  Confederação  Nacional  de  In  - 
diístria  a  consideração  da  conveniência  de  serem  conferidas  , 
como  já  tem  ocorrido  em  outros  campos  de  formação  profis  - 
sional,  bãlsas  de  estudo  para  alunos  dos  cursos  de  educaçao- 
ias  Faculdades  de  Filosofia  e  dotações  especiais  para  esses 
institutos,  Xbbl&o  em  vista  a  importância  para  a  comunidade  - 
dds  padrões  €•  formação  do  grupo  pedagógico. 


Documento  apresentado  em  anexo  ao  correi at^ 
rio  do  Professor  Álvaro  Magalhães,  sobre  : 


FACULDADES  DE  FILOSOFIA  E  A  FOKMAÇAO  DO 
MAGISTÉRIO 


INSTITUTO  SUPERIOR  DE  PEDAGOGIA  DA  UNIVERSIDADE  DO 

RIO  GiCLNDE  DO  SUL 


OBJETIVOS  - 

I  -  Propiciar  a  formação  e  o  aperfeiçoamento  do? 

A)  Professores  do  Ensino  Secundário 

B)  Professores  do  Ensino  Normal 

C)  Técnicos  em  Educação 

II  -  Realizar  estudos  e  pesquisas  no  campo  educacio 
nal  necessários  ao  desenvolvimento  dos  traba  - 
lhos  didáticos,  vinculando- se,  sempre  que  pos¬ 
sível,  aos  demais  institutos  ou  departamentos 
da  Faculdade  de  Filosofia. 

ORGANIZAÇAO  DOS  CUR30S  - 

0  Instituto  Superior  de  Pedagogia  da  URG-S  man¬ 
terá  os  seguintes  cursos,  organizados  em  sistema  departamen¬ 
tal: 

I  -  Cursos  de  Especialização: 

A)  para  o  ensino  socundário 

B)  para  o  ensino  normal 

C)  para  as  atividades  técnicas  do  campo  educa 
cional 

II  -  Cursos  Extraordinários  de  Pos-graduação  para  s 

A)  Professores  Secundários 

B)  Prof ,  do  Dep,  de  Cultura  Geral  das  Escolas 
Normais 

C)  Prof,  do  Departamento  de  Cultura  Profis sip 
nal  das  EE.NN, 

D)  Orientadores  Educacionais 

E)  Diretores  e  Administradores  do  Ensino  Me  - 
dio 
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III  -  Cursos  extraordinários 
HT  -  Cursos  avulso 8 
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As  cadeiras  dos  cursos  de  graduação,  vincu¬ 
ladas  ao  Instituto  Superior  de  Pedagogia  são  : 


1-  Filosofia  da  Educação 

2-  Psicologia 

3“  Sociologia  Educacional 
4-  Biologia  Educacional 
3"  Estatística 
á-  Administração  Isco lar 

7-  Educação  Comparada 

8-  Historia  da  Educação 

9-  Didáticg-Greral  e  Especial 

10-  Orientação  Educacional 

11-  Medidas  Psico-pedagógicas 

12-  Metodologia  do  Ensino  Primário 


DEPARTAMENTOS» 

As  cátedras  do  Instituto  Superior  de  Pedago¬ 
gia  são  egrupadas,  para  fins  didáticos  o  de  pesquisas,  em  de. 
partam  ento  s: 

1-  Departamento  de  Fundamentos  da  Educação 

2-  Departamento  de  Orientação  Educacional 

3-  Departamento  de  Administração  e  Supervisão 
Escolares 


ADMISSÃO 

Os  alunos  dos  cursos  de  graduação  e  pós -gra¬ 
duação  do  I.S.P.  serão  admitidos  nas  coniiçães  estabelecidas 
no  Regulamento  da  Faculdade  de  Filosofia» 

Os  alunos  dos  cursos  extraordinários  e  avul¬ 
sos  atenderão  ás  exigências  previstas  pelo  Conselho  Tecnico- 
Administrativo  do  I.S.P.  e  aprovadas  pelos  órgãos  competen  - 
tes. 

REGIME  DO  CURSO 

Os  estudo 8,  nos  cursos  regulares,  distribuir 
se-ão  em  5  (  cinco)  anos.  A  especialização,  seja  para  o  ensi_ 
no  secundário  ou  normal,  seja  para  o  trabalho  técnico  peda  - 
gógico,  será  iniciada  a  partir  da  3B  sárie,  devendo  o  plano- 
de  estudos  incluir  atividades  de  observaçãoe  estágio. 

Os  cursos  extraordinários  de  pós-graduação  - 
devem  contar  com  um  período  mínimo  de  um  ano  o  destinam-se,  - 
de  modo  especial,  aos  graduados  por  Faculdade  do  Filosofia  - 
ou  outros  institutos  universitários  que  estejam  exercendo  - 
o  magistário  ou  atividades  no  campo  educacional » 
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Perspectiva  do  edifício  no  qual  serão  instalados  o  Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacionais  do  Rio  Grande  do  Sul  e  o  Colégio  de 
Aplicação  da  Faculdade  de  Filosofia  da  URGS.  A  construção,  a  cargo  da  Divisão  de  Obras  da  Universidade  Federal,  já  foi  iniciada, 
graças  às  providências  em  boa  hora  tomadas  pela  Direção  da  Faculdade  de  Filosofia  e  a  Reitoria  da  Universidade. 

Para  a  execução  da  obra,  o  INEP  vem  de  contribuir  com  8  milhões  de  cruzeiros. 

PROJETO  DA  ARQUITETA  ARLETE  SCHNEIDER. 
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SECClO  DE  DOCUMENTA glO  E  INFORMAÇÃO  PEDAGÓGICA 


Dados  Estatísticos 


f - -  - - - —  ■  -  ■■  ......  1  1...  - 

a)  Serviços  de  Biblioteca 

janeiro 

Livros  registrados 

145 

Livros  catalogados 

145 

Livros  classifioados 

145 

Livro®  preparados  para  empréstimo 

b)  Serviço  de  Recortes  de  Periódicos 

Folhas  organizadas  e  arquivadas 

500 

Artigos  classificados 

600 

Lux-Jomal  artigos  classificados 

520 

o)  Serviço  de  distribuição  de  livros 

Volumes  distribuídos 

2  257 

*  No  mês  de  dezembro  do  ano  findo,  procedeu-se  ao  tom- 
bamento.de  todos  os  livros  existentes  na  biblioteca 
do  CRPE,  0  total  de  volumes  registrados  é  de  3  440. 

*  0  míraero  de  livros  recebidos  do  INEP  em  1960,  alcan 
çou  a  oifra  de  12  859  volumes,  os  quais  foram  dis  - 
tribuídos  aos  estabelecimentos  de  ensino  do  Rio  - 
Grande  do  Sul  e  de  Santa  Catarina. 

He la pão  de  Livros  e  Folhetos  incorpora 4 
blioteca  durante  o  mês  de  Janeiro: 

DOAÇÕES 


a)  Do  Consulado  da  Argentina : 

ACADEMIA  NACIONAL  DE  LA  HISTORIA  -  San  Martin.  Buenos 
Aires,  1951*  598  págs. 

BONONE,  Rodrigo  -  La  pintura,  su  historia  su  tecnioa. 

Buenos  Aires,  1960,  46  pdgs. 

BRUGHETTI,  Romualdo  -  Aquiles  Badi.  Buenos  Aires,  Edi 
torial  Losada  S.A , ,  1948.  51  págs. 

CANEPA,  Luis  -  Anteoedentes  histrorioos  de  la  Plaza  de 
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Ma yy  de  los  médios  de  transportes  naciona- 
les.  Buenos  Aires,  1960*  38  págs. 

CUELLO,  Nioolas  -  Los  Normaíistas.  Buenos  Aires,  1932, 
142  págs. 

DIRECCION  NACIONAL  DE  TURISMO  -  Argentina.  Buenos  Ai 
res,  s.d.  44  págs. 

DOMINGUEZ,  Crisanto  —  Tanino.  Buenos  Aires.  Editorial 
Ayacucho,  1956#  207  págs. 

FARR&,  Luis  -  Espiritu  de  la  Filosofia  Inglesa.  Buenos 
Aires,  Editorial  Losada  S.A.,  1952.  141  págs. 
FLURY,  Lázaro  -  Motivos  Argentinos.  Buenos  Aires,  Ciar 
dia  e  Rodrigues  Editores,  1951.  140  págs.  . 
GA UNA ,  Velmlro  Ayala  -  Paranaseros . . .  y  Nuevas  Cartas 
Correntinas.  Santa  Fé,  Editorial  Colmegna  , 
1957 »  130  págs. 

GOMEZ,  Jo b4  Corzo  -  Daotilosoopia .  25  edicién*  Buenos 
Aires,  1946.  84  págs. 

HOMENAJE  A  RICARDO  ROJAS  -  Argentina.  Editorial  La 
Raza,  1955.  79  págs. 

LARRETA,  Enrique  -  La  Gloria  de  Dom  Ra miro.  Madrid  , 
M.  Aguilar  Editoia  ,  1948.  502  págs. 

LICHINS,  P.  Santiago  -  La  joven  y  sus  problemas.  Bue¬ 
nos  Aires,  Editorial  Guadalupe,  s.d.  212  - 

págs  v 

MINISTÉRIO  DE  EDUCACION  DE  LA  NACION  -  El  grabado,  su 
historia  su  teonica.  Buenos  Aires,  Direcoicn 
General  de  Cultura,  1955.  49  págs. 

OROPEZA,  Amarií  -  La  cerâmioa  su  historia  su  técnica. 

Buenos  Aires,  1960.  27  págs. 

PAGANO,  José  Leon  -  Nuevos  motivos  de  Estética,  Bue  - 
nos  Aires,  Editorial  Sudamerica  S/A,  1948  • 
302  págs. 

PUBLIÇA  CION  DE  LA  Cif  MA  RA  ARGENTINA  DEL  LIBRO  -  Biblos. 

Buenos  Aires,  Editorial  Sudamerica  S/A,  - 
1959*  260  págs. 

SECRETARIA  DE  PRENSA  DE  LA  PRESIDÊNCIA  DE  LA  NACIÕN  - 
Sintesis  Argentina.  Buenos  Aires,  1957.  95 

págs. 

b)  Do  Consulado  da  Dinamarca : 

DANISH  FOREIGN  OFFICE  JOURNAL  -  N2  33,  1960 

o)  Das  Edições  Melhoramentos: 

AMOROSO,  Cecília  Buenos  dos  Reis  Onde  está  o  pati  - 
nho?  Cartilha,  45  ed.  ^ão  Paulo,  Ed.  Melho¬ 
ramentos,  s.d.,  64  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  0  ABC  dos  animais,  5&  ed.  São 
Paulo,  s.d.  48  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  Amiguinhos  de  além  mar.  5, 
4&  ed.  São  Paulo,  s.d.,  16  págs. 

EDIÇÕES  MELHORA MENTOS  -  Ciroo  Infantil,  n^  6,  55  ed. 
São  Paulo,  s.d.,  20  pags. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  Cortar  e  colar,  n^  1,  3&  ed. 
São  Paulo  s.d.,  22  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  Crianças  brincando.  n2  7  , 

5-  ed.  São  Paulo,  s.d.,  27  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  Desenhar  é  fácil.  N2  8,  São 
Paulo,  s.d.,  16  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  0  menino  esportista  -  n^  9  . 

8&  ed.  São  Paulo.  s.d.  lo  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  0  menino  explorador,  n^  4  r 

São  Paulo.  s.d.  10  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  0  menino  pintor  na  chácara.  - 
ns  20o  São  Paulo.  s.d.  10  págs. 
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EBIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  O  menino  pintor  nas  festas. 
n2  10o  São  Paulo,  s.d.  10  págs, 

EDIÇÕES  MELH ORA MENT OS  -_0  menino  pintor  no  antigo  E 
gito.  n2  26.  São  Paulo,  s.d.  10  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  0  menino  pintor  no  circo.  - 
n2  7»  São  Paulo,  s.à.  LO  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  Meu  ABC  0  6&  ed.  São  Paulo. 
3§  ed.  24  págs. 

JüDIÇÕES  MELHORAMENTOS • —Meu  álbum  para  colorir,  n2  4 
São  Paulo.  s.d.  8  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  Meu  álbum  para  colorir.  - 
n2  5,  São  Paulo,  s.d.  B  pags. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -Meu  álbum  para  colorir,  n2  7 
São  Paulo,  s.d,  8  págs. 

EDIÇÕES  MELHORAMENTOS  -  Meu  álbum  para  colorir,  n2  9 
São  Paulo,  s.d,  8  págs, 

EDIÇÕES  MEMORA  MENT  OS  -  Meu  oaderno  para  colorir,  - 
n2  6.  ba  o  Paulo.  s.d.  8  pags# 

EDIÇÕES  MELHORA MENT OS  -  Nova  Tabuada  e  Noções  de  A- 
ritmética  -  3-  ed.  São  Paulo.  s.d.  32 -págs. 

FLEURY,  Renato  Seneca  -  Brincar  de  ler  -  24  ed.  Sao 
Paulo,  Edições  Melhoramentos,  s.d,  64  págs. 

FLEURY,  Renato  Seneca  -  Cartilha  na  Roça,  133- ed.  - 
São  Paulo.  Edições  Melhoramentos,  s.d.  - 
48  págs. 

FLEURY,  Renato  Seneca  -  Terceiras  Leituras  na  Roça, 
15§  ed.  São  Paulo.  Ed,  Melhoramentos,  s.d. 

56  págs. 

LOURENÇO  FILHO,  M.B .  -^Aventuras  de  Padrinho.  3 2  li 
vroc,  6^  ed.  Sao  Paulo,  Ed.  Melhoramentos  • 
s«d®  176  págs. 

LOURENÇO  FILHO,  M.B.  -  Cartilha  do  Povo.  1576&  ed.- 
São  Paulo.  Edições  Melhoramentos.  1960.  - 

48  págs*-  • 

LOURENÇO  FILHO,  M.B,  -  Cartilha^-  Upa,  Cavalinho  - 
4&  ed.  São  Paulo.  Edições  Melhoramentos,  - 
s.d.  64  págs. 

LOURENÇO  FILHO,  M.B,  -  Leituras  de  Pedrinho  e  Maria 
Clara  -  42  livro.  5§  ed,  São  Paulo,  Edições 
Melhoramentos,  s.d.  173  págs. 

LOURENÇO  FILHO,  M.B,  -Pedrinho  -  l2  livro.  10*  ed. 

São  Paulo.  Ed,  Melhoramentos,  s.d,  126  pá^ 

LOURENÇO  FILHO,  M,B,  -  Pedrinho  e  seus  amigos.  7-  ed, 
São  Paulo.  Edições  Melhoramentos,  s.d.  - 
127  págs . 

MANDIONI,  Helena  -  Cartilha  -  Meu  livrinho.  São  Pau 
lo.  Edições  Melhoramentos,  s.d.  64  págs. 

OLIVEIRA,  Mariado  de  -  Cartilha  -  Ensino  Rápido  da 
Leitura*  840&  ed,  -  São  Paulo.  Edições  Me¬ 
lhoramentos.  s.d.  48  págs. 

PEIXOTO,  Vicente  -  Aritmética  e  Geometria  -  l2  ano 
primário,  São  Paulo,  Edições  Melhoramentos 
s.d,  68  págs, 

PEIXOTO,  Vicente  -  Aritmética  e  Geometria.  22  ano 
primário.  São  Paulo.  Edições  Melhoramentos 
s.d.  75  págs. 

PEIXOTO,  Vicente  -  Aritmética  e  Geometria  -  32  ano 
primário,  São  Paulo,  Edições  Melhoramentos, 
s.d.  95  págs, 

PEIXOTO,  Vicente  -  Coraçao  Infantil.  Cartilha-  462 
ed.  Sao  Paulo,  Edições  Melhoramentos,  s.d. 

79  págs. 

PEIXOTO,  Vicente  -^Coraçao  Infantil  -  l2  livro. 

34^  ed.  São  Paulo.  Edições  Melhoramentos. 
1959,  106  págs. 

PEIXOTO,  Vicente  -  Coração  Infantil,  22  livro.  46^  ed. 

São  Paulo,  Ed,  Melhoramentos.  1957.  155  pfe 

PEIXOTO,  Vicente  -  Coração  Infantil.  32  livro.  20^ ed. 
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São  Paulo.  Edições  Melhoramentos.  1958 
157  págs . 

PEIXOTO,  Vicente-  Coração  Infantil  -  42  livro. 

23-  ed.  São  Paulo,  Edições  Melhoramentos, 
s.d.  219  págs. 

PEIXOTO,  Vicente  -  Pontos  escolares  para  exames  e 
provas • mensais  -  2  2  ano  -  2ã  ed.  São  Pau¬ 
lo.  Ed.  Melhoramentos,  s.d.  63  págs. 
PEIXOTO,  Vicente  -  Pontos  escolares  para  exames  e 
provas  mensais.  3 2  ano.  2^  ed.  São  Paulo. 
Edições  Melhoramentos,  s.d.  111  págs. 
PEIXOTO,  Vioente  -  Pontos  escolares  para  exames  e 
provas  mensais.  4 2  ano.  2^  ed.  São  Paulo. 
Edições  Melhoramentos 0  s.d.  112  págs. 
ROCHA ,  Clari  -  Caligrafia  Vertical  -  São  Paulo.  ed. 

Melhoramentos,  s.d.  16  págs. 

ROCHA,  Clart  -  Cartilha  das  Crianças.  194  ed.  São  - 
Paulo.  Ed.  Melhoramentos.  1960.^80  págs. 
VIANA,  Franoisco  -  Caligrafia  Vertical.  São  Paulo  . 
Ed.  Melhoramentos.»  s.d.  16  págs. 

d)  Da  Editora  Globo: 


ARNULFO,  Irmão  -  Gramática  Resumida,  Rio  de  Janeiro, 
Ed.  Globo.  1960.  192  págs.  • 

GOMES,  Giselda  Guimarães  -  Matemática.  22  ano  primá 
rio.  Porto  Alegre.  Ed.  Globo,  1958.  - 

90  págs. 

GOMES,  Giselda  Guimarães  -  Matemática,  3 2  ano  primá 
rio.  Porto  Alegre,  ed.  Globo,  1959.  - 

89  págs, 

IMTERSCIENCE  PUBLISHERS . INC •  General  Catalog.  1961. 
o)  Doagões  do  INEP: 


ARANHA,  Graça  -  Canaã.  11&  eda  Rio  de  Janeiro,  Edi¬ 
ções  F.  Briguiet^e  Cia,  1959.  287  págs. 

ARANHA,  Graça  -  Correspondência  entre  Machado  de 
Assis  e  Joaquim  Nabuco  -  vol.  IV,  2^  ed  , 
Rio- de  Janeiro.  Edições  F,  Briguiet  e 
Cia.  1942.  269  págs, 

BERGO,  Vittorio  -  Pequeno  Dicionário  Brasileiro  de 
Gramática  Portuguesa.  Rio  de  Janeiro.  Edi 
tora  Civilização  Brasileira  S.A,  1960,  - 

107  págs. 

BERGO,  Vittorio  -  Pequeno  Dicionário  Brasileiro  de 
Gramática  Portuguesa.  Rio  de  Janeiro*  Edi 
tora  Civilização  Brasileira  S.A.  1960  . 

107  págs. 

BIANCHI,  Thais  -  Vamos  brincar  de  Teatro.  Rio  de 
Janeiro.  Editorial  Andes,  s.d.  71  págs. 

CLEâTOR,  P.E.  -  A  Üíra^dos  Autômatos,  São  Paulo.  Com 
panhia  Editora  Nacional,  1960.  153  págs.~ 

DICKENS,  Charles  -  Dickens,  Rio  de  Janeiro.  Editorial 
Andes.  s.d.  139  págs. 

FERREIRA ,  Aurélio  -  Buarque  de  Hollanda.  Pequeno  Di¬ 
cionário  Brasileiro  da  Lingua  Portuguesa. 
Rio  de  Janeiro,  Editora  Civilização  Brasi 
leira,  S.A.  1960,  1287  págs.  •  _  ~ 

FLEMING,  C.  M.  -  Psioologia  social  da  educação.  São 
Paulo.  Companhiia  Editora  Nacional.  1960  , 
150  págs. 

FOULQUIE,  Paul  -  h  psicologia  contemporânea,  São  - 
Paulo,  Companhia  Editora  Nacional.  1960  • 
4-53  págs. 
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GARRET,  Henry  «  Grandes  experimentos  da  Psicologia, 
São  Paulo  a  Companhia  Editora  Nacional 
19.59*  527  págs. 

G-UX1  LAUME  Paul  -  Psicologia  da  forma  -  São  Paulo. 

Companhia  Editora  Nacional*  1960.^211  pãgs. 
S-eorges  -  Tratado  de  Metafísica*  São  Paulo. 
Companhia  Editora  Nacional.  1960.  557'P^gs. 
-  Um  passeio  pela  casa.  Rio  de  Janeiro.  Edi 
toráial  Andes.  1957*  158  pãgs. 

Serge  -  Os  Tiques  Na  Criança.  Rio  de  Janei 
ro.  Editorial  Andes,  s.d.  156  págs. 

R*M*  -  As  Malhas  do  Governo.  Rio  de  Janei-* 
TOo  Editora  Civilização  Brasileira  S.A*  - 
1960*  474-  pãgs. 

Marcos  Carneiro  de  -  0  Marquês  de  Pombal  e 
o  Brasil*  São  Paulo.  Companhia  Editora  Na- 


GUSDORF, 
ILIN  ,  Me 
LEBOVICI 


MAC  IVER, 


MENDONÇ 


A 


oi  ona 


.960*  237  pãgs. 


ORIGLIA 


MONTEIRO,  Tobias  0  presidente  Campos  Sales  zla  Euro 
panRio  de  Janeiro.  Edições  F.  Briguiet  e 
C ia.  a,  1928-  242^pãgs. 

Bico  -  A  Educação  da  Criança  Difícil.  Rio  - 
de  Janeiro*  Editorial  Andes.  1956.  121  págs. 

RAMOS;  Guerreiro  -  Introdução  Crítica  à  Sociologia  - 
Brasileira  o  Rio  de  Janeiro.  Editorial  An  - 
des .5  1957.  216  págs. 

RUIZ,  Santiago  Hernandes  -  Psicopedagogia  do  Interêjs 
se,5  São  Paulo.  Companhia  Editora  Naoional. 

•  1960o  335  pãgs . 

,  -  Pedagogia  Geral^pelo  Estudo  das  Doutri¬ 
nas  Pedagógicas.  São  Paulo.  Companhia  Edi- 


RUSTIN ,  G 


SANTOS, 


t  ora 


Nacional.  1960.  439  págSi 
Euric-o  -  0  Mundo  dos  Artrópodos.  Rio  de  Ja  - 
iiôi?.'cu  Edições  F.  Briguiet  e  Cia.  1959 

197  págs* 

SILVEIRA;  Juracy  -  Leitura 'na  Escola  Primãria.  Rio 
de  Janeiro*  INEP.  1960.  310  pãgs. 

Alfredo  d?E  -  História  do  Brasil  para  o  exa- 
rnB  de  Admissão  -  2&  ed.  Sao  Paulo.  Compa  - 
nhía  Editora  Naoional.  1961.  127  págs. 
Henri  -  A  Evolução  Psicológica  da  Criança  . 
Rio  de  Janeiro.  Editorial  Andes,  s.d*  - 
226  págs. 


TAL  NA' 


V/ALLON 


f )  Doações  Diversas 


o 

& 


BBB  -  Revista  dos  Editores,  n-  8,  1960. 

Boletim  Informativo  -  Centro  Brasileiro  de  Pesquisas 
Educacionais*  Rio  de  Janeiro,  n-  42. 

Boletim  Mensal  -  Centro  Regional  de  Pesquisas  Educa¬ 
cionais  do  Reoife.  N2  2,  1960. 

CADES  -  Boletim  Informativo  n2  10.  Janeiro- julho  , 

1960, 

CBPE  -  Educação  e  Ciências  Sociais,  Vol.  7»  n2  13  , 

1960, 

SEC  do  Rio  Grande  do  Sul  -  Revista  do  Ensino,  1961. 

Periódicos  adquiridos 

Education  -  Assooiation  of  Education  Committec  s. 

r.  **  301? ,  3018  e  3020.  1960. 

Educa tional  Soreen  and  Audiovisual  n2  12.  1960. 
Teachers  World  -  Primary  Education.  n2s  2664,  2665  e 
2666  *  1960, 
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MOTÍCIAS 

*  Pelo  Decreto  U9  529  foi- 
criada  a  Universidade  Rural- 
do  Sul,  a  qual  sera  localizj 
da  no  Instituto  Agronômico  - 
do  Sul,  em  Pelotas,  aprovei¬ 
tando  as  novas  instalações  - 
da  Escola  de  Agronomia  Eli  - 
seu  Maciel,  a  mais  antiga  do 
País,  fundada  em  1883  pelo- 
imperador  D.  Pedro  II. 

~g0o~ 

*  Bm  Porto  Alegre,  no  mes  de 
dezembto  p.p«,  foi  solehemen 
te  comemorada  a  Semana  da  Ma 
rinha.  Encerrando  as  festivi 
dades,  realizou-se,  no  Insti¬ 
tuto  de  Educação  Gal.  Flores 
da  Cunha,  uma  palestra  a  car 
go  do  Prof.  Gal.  Antônio  Ro¬ 
cha  Almeida,  da  Pontifícia  - 
Universidade  Católica  do  Rio 
Grande  do  Sul,  tendo,  nessa 
ocasião,  abrilhantado  a  sole 
nidade,  o  Orfeão  Artístico  - 
do  I*>E« 

-0O0- 

*  Profundidade,  compreensão, 
independencia  de  julgamento- 
e  beleza* de  forma,  -  eis  os 
traços  marcantes  do  livro  de 
crítica  u  Letras  da  Provin  - 
ciarl,  do  escritor  gaúcho  Moj. 
s es  Vellinho,  cuja  publica  - 
ção  muito  contribuiu  para  o 
conhecimento  e  analise  dos- 
fenomenos  literários  do  Rio 
Grande  do  Sul. 


oOo- 


*  Em  solenidade  realizada  no 
Gabinete  do  Magnífico  Reitor 
da  URGS^  Prof.  Elyseu  .... 
Paglioli,  teve  lugar  a  posse 
do  novo  Diretor  do  Instituto 
de  Pesquisas  Hidráulicas  da 
Universidade  do  Rio  Grande  - 
do  Sul,  Prof.  Jose  Leite  de 
Souza. 

-oOo- 

*  Os  alunos  que  concluiram  - 

0  curso  da  Escola  de  Geologáa, 

em  1960, realizarão  um  traba- 

* 

lho  de  campo  que  servira  co¬ 
mo  tese  para  obtenção  do  Di¬ 
ploma  de  Geologo.  Esse  traba 
lho  constara  do  levantamento 
geologico  de  uma  área  no  mu¬ 
nicípio  de  Caçapava,  RGS,  e, 
durante  0  período  de  estagio 
de  campo,  os  alunos  serão 
assistidos  por  vários  profej> 
sores,  sob  a  responsabilida¬ 
de  geral  do  Prof.  Max  L.  - 
Froyer. 

-oOo- 

*  Com  a  finalidade  de  mante- 
rem  contacto  com  a  Direçao- 
da  Faculdade  de  Ciências  Eco 
nomicau  da  UUGS,  estiveram  - 
em  Porto  Alegre,  o  Vice-Dire 
tor  do  Ponto  IV  do  Brasil,  - 
Mr.  Herder,  e  o  Chefe  dos  * 
Serviços  Audio-Visuais  ,  Mr. 
Pate,  os  quais  trataram,  com 

A 

0  Diretor  e  professores  da  - 
Faculdade,  de  assuntos  liga- 
ôos  ao  ensino  da  Administra- 
çao  • 


-0O0 


* 


l 
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*  Sob  a  presidência  de  Dom  - 
Vicente  Scherer,  Grande  Chan¬ 
celer,  tomou  posse  a  nova  di¬ 
retoria  da  Pontifícia  Univer¬ 
sidade  Católica,  para  os  anos 
de  1961-1963*  São  os  seguin  - 
tes  os  novos  mentores  da  PUC: 
Heitor  -  Irmão  Jose  Otão;  Vi¬ 
ce-Reitor  -  Prof.  Manuel  C*- 
Parreira;  Diretor  da  Faculda¬ 
de  de  Ciências  políticas  e  - 

A  / 

Ec ono micás  -  Prof*  A.  Cesar  - 
Alveè;  Diretor  da  Faculdade  - 
de  Filosofia  -  Prof.  Irmão  - 
Faustino  João;  Diretor  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  -  Prof.Bai 
tazar  G*  Barbosa;  Diretor  da 
Escola  de  Serviço  Social-Prof. 
Liíeia  G.  Castillo;  Diretor  da 
Faculdade  de  Odontologia-Prof • 
Daniel  Juckowski;  Diretor  da 
Faculdade  de  Engenharia  -  Prof  * 
Ivo  Wolff • 

~o0o- 

*  Atendendo  à  solicitação  do 
CRPB,  enviaram  suas  ultimas 

ÍW  * 

edições  de  livros  didáticos  a 
Cia.  Ed*  Melhoramentos  e  a  Li¬ 
vraria  do  Globo.  0  material  rg 
cebido  acha-se,  na  biblioteca- 
do  CRPE,  à  disposição  de  prof 
sores  do  Interior  do  Estado  t 
dèmais  pessoas  interessadas® 
-0O0- 

*  Educadores  e  técnicos  do  Es¬ 
tado  de  Santa  Catarina  e  do- 
MKC  estudaram  e  preconizaram- 
um  sistema  escolar  experlmen  - 
talf  dinâmico,  adaptado  as  pe- 

o 

ouliaridãdes  da  área  e  tenden¬ 
te  à  profissionalização,  a  ser 
aplicado  na  região  denominada 
11  oeste  catarinense”. 

-0O0- 


♦  Foi  criado,  em  Porto  Ale- 

A. 

gre,  em  convênio  còm  0  Cen- 

A 

tro  Acadêmico  de  Odontolo  - 
gia,  o  Serviço  de  Informa  - 
ção  e  Orientação  ao  Vestibu 
lando  (SIOV),  o  qual  dara  - 
assistência  aos  candidatos- 
que  farão  exame  vestibular, 
principalmente  aos  que  vem- 
do  interior  dc  Estado*  ESse 
trabalho  será  realizado  pe- 

A# 

los  estudante,  que  conpoem- 

rj  e»  k  _ 

a  Comissão  de  Serviços  a  Çp 
nunidade  do  Orbis  Clube  de 
Porto  Alegre*  Os  candidatos 
aòs  vestibulares  contarao  - 
ainda  com  a  cooperação  do 
Serviço  de  Assistência  Psi¬ 
cológica  da  Reitoria  da- 

A  / 

URGS  e  a  assistência  medica 
e  odontologica  da  FEURGS. 

-0O0- 

*  0  matutino  ”  Correio  do  P,o 
vo” ,  apreciando  o  panorama- 

artístico  e  cultural  de  Por 

/ 

to  Alegre,  destaca  os  gau' - 
chos  laureados  no  ano  de  60 
-  o  pianista  Carlos  Martins, 
no  Rio  de  Janeiro;  0  pintor 
Aldo  Malagoli,  em  Belo  Hori 
zonte;  o  escritor  Prof o  Al¬ 
bino  de  Bem  Veiga,  no  Rio 
de  Janeiro;  0  pintor  Carlos 
Fabrício  Soares,  no  Rio 
Grande  do  Sul;  o  escultor  - 
Francisco  Stockinger,  no  P 
Grande  do  Sul;  0  Conjunto  - 
Internacional  de  Folclore  - 
de  Porto  Alegre,  em  Buenos- 
Aires  q  o  escritor  Manoeli 
to  de  Ornellas,  no  Peru. 

-0O0- 
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*  No  Gabinete  do  Proít-  Eiyseu 
Paglioli,  Magnífico  Heitor  da 
URGS,  realizou-se  a  solenida¬ 
de  de  posse  do  Pr  f*  Galeno  V, 
de  Lacerda,  no  cargo  de  Dire¬ 
tor  da  Faculdade  de  Direito  - 

A 

de  Porto  Alegre^  Respondendo- 
a  saúdaçao  do  Proí*  Eiyseu  Pa 
gliolij  fez  o  novo  Diretor  o 


elogio  dos  qae  o  precederam  - 
na  administração  da  tradicio¬ 
nal  Faculdade,  traçando,  a  sq 
guir,  rumos  originais  para  o 
ensino  das  ciências  sociais  e 
jurídicas,  indicando,  particu 
larmente,  a  necessidade  de  que 
o  d  3 s envolvi mento  dos  estudos 
e  investigações  em  tais  seto¬ 
res  estejam  impregnados  de  um 


salutar 


cs  q  t,  i 

w  O  AJ  o. 


enovador  e 


pioneiro,  que  leve  em  conta  - 
as  mudanças  soei  o-culturais  - 
para  reformulações  oportunas- 
e  orgânicas. 


-.0 


*  A  UGETI  inici ou  uma  campa  - 
nha ,  visando  maior  divulgação 
do  ensino  técnico  e  industri¬ 
al  no  Rio  Grande  do  Sul a 

-oOo»" 


*  Esteve  em  visita, a  URGS,  o 

* 

Prof « ‘ Oliveira  J uni  cr ,  Presi¬ 
dente  da  COSUFI,  com  a  finali 
dade  de  manter  contacto  e  ins 
pecei onar  os  trabalhos  que  - 
vem  sendo  desenvolvidos  nos  - 
setores  afetos  a  Superinten- 
d  ene  i  a  q  uo  d i  r  ‘  g e  •• 

'  ,,Ar\ 

•  OO  O" 


*  0  CRPE  recebeu  a  visita¬ 
do  Prefeito  do  Municipio  de 
Horizontina • 

~o0o~ 

*  0  Instituto  de  Administra 
ção  da  Faculdade  de  Ciências 

A 

Econômicas  da  URGS  planejou, 
para ‘o  corrente  ano,  a  exe- 

w  / 

cuçao  de  dois  cursos  de  pos 
graduação s  Administração  de 
Empresas  e  Administração  PjX 
blicá  o 

-o0o~ 

*  0  Profc  Eiyseu  Paglioli  - 
fei  agraciado,  por  ato  do- 
Presidente  da  Republica,  com 
a  Medalha  da  Ordem  Nacional 
do  Mérito  Medico 9 

-oCo- 

*  F  ‘i  reeditada  a  obra  "Ro¬ 
mance  Antigo” j  de  autoria  do 

✓ 

consagrado  escritor  gaucho- 
Darcy  Azambuja,  Profeosor  - 
das  Faculdades  de  Filosofia 
da  URGS  e  da  PUC* 

-oQo- 

*  Quando  de  sua  visita  ao- 
CRPE,  a  arquiteta  Arlette  - 
Schneíder  -  autora  do  Proje 
to  da  construção  na  qual  se 
rao  instalados  o  CRPE  do  R« 
Godo  Sul  e  o  Colegic  de  ApljjL 
caçao  da  Faculdade  de  Filo¬ 
sofia  da  URGS  -  manteve  lon 

* 

ga  palestra  com  a  Secreta  - 

ria  Er ac uf iva  deste  Centro, 

a  respeito  das  futuras  ins- 

tala  coes  do  mesmo?» 

«> 

-oO  o  *- 


A** 


s-  -  •  • 


r'i  ’ 

/ 


O  o 
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índice  alfabético  de  nomes  prõprios 
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CORREIO  DO  CRPE 
JANEIRO  A  DEZEMBRO  DE  1960 


AGUIAR,  Pinto  de  -  n2  5,  p.  19;  n2  6,  p.  17;  n2  7,  p.  24 
AIRES,  Matias  -  n2  5,  p.  19 

A LBA NO.  Anerys  Fortini  -  n2  4,  p.  13;  n2  p.  13 

ALBUODÉRHUE,  Coriolano  de  -  n 2  1,  p.  3 

ALMEIDA,  Lácia  M.  de  -  n2  5,  p.  19;  n2  1,  p*  11 

ALMEIDA,  Na  ir  Marques  P*  de  -  n2  5,  p*  13 

ALVES,  Antônio  de  Castro  -  n2  3,  p.  8;  n2  5,  p«  19 

ALVES,  A,F,  de  Lacerda  -  n2  7,  p*  23 

AMADO,  Gildásio  -  n2  6,  p,  13 

AMARAL,  Glaoira  Barros  do  —  n2  4,  p.  18 

AMARAL,  Luiz  G*  do  -  n2  5,  p.  19 

AMIENS,  Edmundo  -  n2  2,  p.  2 

AMORA,  Antônio  Soares  -  n2  1,  p.  11 

ANDRADE,  Jorge  -  n2  4,  p,  23;  n2  5,  p.  27 

ANDRADE,  Mário  de  -  n2  1,  p,  11;  n2  5,  p.  19 

ARBOLEDA,  Josá  Rafael  -  n2  1,  p,  15;  n2  2,  p.  15 

ARBOUSSE,  Paul  Bastide  -  n2  5,  p*  19 

ARGENTIERI,  R.  -  n2  4,  p.  9;  n2  5,  p.  19 

ASKELAND,  Jan  -  n2  5,  p*  19 

AZEVEDO,  Carlos  de  -'n?  1,  p.  3 

AZEVEDO  FILHO,  Miguel  -  n2  3,  p.  8;  n2  5,  p.  20 

AZEVEDO,  Fernando  de  —  n2*l,  p.  4;  n2  4,  p*  9;  n2  5,  p#  9 

AZEVEDO,  T Rales  -  n2  5,  p.  4 

BALEEIRO,  Aliomar  ~  n2  5,  p.  20;  n2  6,  p.  17 

BANDEIRA,  Manuel  -  n2  1,  p.  11;  n2  5,  p*  20;  n2  6,  p,  18 

BARONE,  Antonietta  -  n2  5,  p*  27;  n2  7,  p.  20  e  28 

BAJPRERE,  Alain  -  n2  4,  p.  9 

BARRETO,  Castro  -  n2  5,  p.  20 

BARROS,  Glacira  A,  -  n2  7#  p.  20 

BARUCH,  Dorothy  W.  -  n2  2,  p.  15 

BASSI,  Angel  C.  -  n2  1,  p.  12 

BASTIAN,  Walter  -  n2  1,  p.  3 

BASTIDE,  Roger  -  n2  4,  p.  9;  n2  5,  p.  20 

BECKER,  João  Augusto  -  n2  1,  p.  3 

BELCHER,  Alice  -  n2  4,  p.  24 

BELLAK,  L.  -  n2  7,  p.  19 

BELLO.  Ruy  de  Ayres  -  n2  5,  p.  20 

BEM  VEIGA,  Alpino  de • ~  n2  3,  p.  3;  n2  7,  P*  21  e  28 
BENDER,  L*  -  n2  7,  p.  19 

BENNETT,  Sheashore  4  Wesmann  -  n2  7*'P*  17 
BERGER,  Gaston  -  n2  1,  p.  9;  n2  6,  p*  8 
BERGERON ,  Marcei  -  n2  2,-p.  15 
BIANCHI ,  Thais  -  n2  4,  p.  9 
BICALHO,  Rita  de  Cássia  -  n2  7,  p.  20 
BEESSMANN,  Luiz  F.  Guerra  -  n2  5,  p.  24 
BORMIOLI,  Mário  -  n2  5,  p.  20 
BRITO,  Mário  da  S.  -  n2  7,  p.  24 
BRUCKBERGER,  R.L.  -  n2  4,  p.  9 
BUHLER ,  Charlotte  -  n2  5,  p*  20 
BUONCORE,  Domingo  -  n2  6,  p.  17 
CABRAL,  Edy  Flores  -  n2  4,  p.  20 

CABRAL, Ruth  -  n2  4,  p.  18;  n2  7,  p.  19;  n2  7>  p.  20 

CAETAD,  B.  -  n2  3,  p.  8 

CAGGIANI ,  Ivo  -  n2  5,  p.  20 

CALAZANS,  Jo s«f  -  n2  5,  p.  20 

CA LDE IRA Z ,  Çldvis  -  n2  4,  p.  9;  n2  6,  p.  17 

CALLEYA,  João  Augusto  ~  n2  1,  p.  3 

CÂMARA,  Helder  -  n2  5,  p.  28 

CAMARGO,  Leocádio  de  Souza  -  n2  5,  p.  20 
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CALMON,  Pedro  -  n9  6,  p.  18 
CAMPOS,  Carlos  -  n-  4,  p*  9 
CAMPOS,  Renato  Carneiro  -  n9  2,  p.  13 
CAMPOS,  Maria  Reis  dos  -  n9  5>  p.  9 
CARDOSO,  Maurício  -  n9  1,  p.  3 
CARLSON,  Reynsld  -  n9  6,  p*  8 
CARNEIRO-  Jesá  Fernando  «*•  n9  2,  p»  15 
CARREL,  Alexis  -  n9  5,  p*  20 

CARRION,  Francisco  Machado  -  n9  5,  p.  6;  n9  6.  p.  6 

CARVALHO,  Delgado  de  -  n9  5,  p.  20;  n9  7,p.  24 

CARVALHO  FILHO,  Alofsio  de  -  n9  4,  p.  9;  n9  5,  p.  20 

CASTRO,  Barreto  -  n9  1,  p.  11 

CASTRO,  Gastão  Dias  de  -  n9  6,  p.  14 

CAVALHEIRO,  Edgard  -  n9  1,  p.  12 

CESAR,  Ghilhermino  -  n9  7 #  p.  21 

CHAMBBRLAIN,  Naorai  H.  -  n9  1,  p.  19 

CHENEY,  Soholdon  -  n9  1,  p*  12 

CIDADE,  Ernani  -  n9  5,  p.  20- 

CLAPEREDE,  Edouard  -  n9  1,  p*  12  • ;  n9  5,  p.  20 

CORIA,  Rosendo  Rojas  -  n9  1,  p.  11 

CORNELIUS  JR# ,  Edwyn  T.  -  n9  4,  p.  10 

CORRÊA,  Azevedo  -  n9  5,  p*  21 

CBRTES,  Geràldo  de  Menezes  -  n9  7,  P*  23 

COSSI,  Ernesto  Bruno  -  n9  5,  p.  6  e  21;  n9  6,  p#  14 

COSTA,  Angyone  -  n9  1,  p*  12 

COSTA,  Cruz  -  n9  5,  p.  21 

COUSINET ,  Roger  -  n9  5,  p.  21 

CULLINAM,  Dora-Barros  -  n9  7#  p.  17 

CUNHA ,  Da vi d  M.  da  -  n9  3,  p.  8 

CUNHA,  Nelly  -  n9  5,  p.  23 

DALY,  Flora  -  n9  2,  p.  8 

DANTAS,  Paulo  -  n9  1,  p.  12 

DAVIS,  Dorothea  H*  -  n9  4,  p.  10 

DEWEY,  John  -  n9  1,  p.  12;  n9  2,  p.  7;  n9  4,  p*  10;  n9  5,p*16 

DIEGUES  RR,  Manoel  -  n9  5,  p.  21 

DILLENBURG ,  Darcy  -  n9  3,  p«  8 

DINIZ,  Peri  Pinto  -  n9  5;  p«  14 

DORIA ,  Sampaio  -n9  5,  p.  9  e  21 

DORNAS  FILHO,  João  -  n9  5,  p*  21 

DUBOIS,  Martins  -  n9  1,  p.  11 

DUPUY,  Da  Iva  da  Rosa  -  n9  3,  p.  8 

DURAN,  Theofan  -n9  3,  p.  8 

DURKHEIN •  Emile  -  n9  7,  P*  23 

DONATO-  Hernani  -  n9  1,  p.  12 

DREYFUS  -  n9  5,  p.  21  * 

EDMUNDO,  Luiz  -  n9  5,  p«  21 
ERCOLANI,  Louremi  -  n9  4,  p#  18;  n9  7,  p.  20 
FAIRBANK,  Lucy  -  n9  1,  p.  8,  16,  19  o  23 
FARIA,  Luiz  Lesseigneur  de  -  n9  5,  p*  15 
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FRIEDRICH,  Cari  J.  -  n9  2,  p.  7 

GAMBS,  John  S.  -  n9  1,  p,  12 

GATTEGNO,  Caleb  -  n9  5,  p.  21 

GEHMAN,  Henry  S.  -  n9  3,  p.  9 
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GEIGER,  Maritz  ~n2  5,  p«  21 
GESSEL,  •  A  c  -  n2  7,  p.  17 
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HOLANDA,  S*  Buarque  de  -  n2  6,  p,  17;  n^  7,  p»  24 

HORNEY,  Karen  -  n2  1,  p.  13 
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KIEFER p  Bruno  -  n2  4,  p.  10;  n2  7,  p.  24 

KRAEMER,  Ilse  -  n2  7,  p.  20 

KREMER,  Alda  Cardoso  -  n2  2,  p.  17;  n2  6,  p.  13;  15  e  16 

KUNZ,  Elogh  Ribeiro  -  n2  1,  p.  6 

LAISSUS,  Juan  -  n2  7,  p.'l6 

1AMENZA,  Mário  -  n2  4,  p*  10 

LEAL,  Arlette  Lustosa  -  n2  7,  p*  20 

LEÃO,  A*  Carneiro  -  n2  1,  p0  13 

LEINZ ,  Viktor  -  n2  1,  p.  13 

LEITE,  Sarmento  -  n2  5,  p3  2 

LEITHAUSER,  Joachim  -  n2  1,  p.  13;  n2  5,  p»  21 

LESSA ,  Ciado  Ribeiro  de  -  n2  4,  p9  10 

LEVI,  Strauss  C  *  •  ~  n2  4,  p,  10 

LEY,  Elisabeth  M.  -  n2  5,  p.  4 

LIMA,  Alzira  Pinto^de  -  n2  4,  p.  18;  n2  7,  p.  20 

LIMA,  Edith  Guimarães  -  n2  4,  p.  10 

LIMA,  Guerreiro  -  n2  1,  ps  3 

LIMA,  JoséeOlympio  de  Abreu  ~  n2  5,  p*  6  cr  15 

LIMA,  Sobrinho  Barbosa  -  n2  6,  p.  18 

LINTON,  Ralph  -  n2  1,  p.  13 

LISBOA,  Ana  Aurora  do  Amaral  -  n2  3,  p.  2 

LOBO,  José  T.  de  Souza  -  n2  3,  p*  9 

LORENZONI,  Luoinda  M,~  n2  4,  p.  18;  n2  7,  p.  20 

LOURENÇO  FILHO  -  n2  7,  p.  18 
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LUZURIAGA,  Lorenzo  -  n-  6,  p.  18 

MABILDE,  2,  Helvetia  -  n2  5,  p,  22;  n2  6,  p.  18 

MACHADO  DE  ASSIS  -  2,  p.  2 

MACHADO  FILHO,  Aires  da  Mata  -  n°-  5,  p.  22 

MACIEL,  Nilo  -  n2  7  p@  21 

MAGALDI ,  Salato  -  n 2  53  p®  27 

MAGALHÃES,  Álvaro  -  n2  1,  p#  5,  6,  23;  n2  2,  p,  5  w  17;  3, 

p.  14;  n2  4,  p.  18  e  24;  n2  5,  pa  9;  n27, 
p«  20,  21  e  27 

MAGALHÃES,  Henrique  de  -  n2  5,  p.  22 
MAGNO,  Paschoal  Carlos  -  n2  7,  p.  26 
Jacyr  -  n2  2,  p*  3 

MALTA,  Ivan  Cardoso  -  n2  3,  -p.  9;  n2  3,  p.  22 
MASCARO,  Carlos  C  -  n2  7,  p.  23 

MARINS,  Francisco  -  n2  1,  p,  13  e  14;  n2  4,  p«  10 
MARITAIN,  Jacques  -  n2  1,  p0  14 
MARONOM,  Gregdrio  ~  n2  5,  p«  22 

MARQUES,  «Juracy  C,  ~n2  6,  p,  15;  n2  7,  p*  21  e  22 
MARTINEZ,  de  Pinillos-*  n2  1,  p.  14 
MAYER,  Jàne  -  n2  2,  p*  16 
MEDEIROS,  Ethel  Bauzer  -  n2  1,  p®  14 
MEDEIROS,  Jose  Cruz  -  n2  5?  p.  22 

MEDEIROS,  Laudelino  T,  -  n-  1,  p.  7;  n2  2,  p,  3  e  27;  n 

Pi  23;  n2  5,  p.  10,  22  e  27;  n 

pe  18;  n2  7 j  P»  3  e  21 

MEDICI ,  Angela  -  n2  2,  p.  16 
MEDINA,  Fernando  Dias  de  -  n2  2,  p.  7 
MEIRELLES ,  Cecília  -  n2  5,  p.  22 
MELLO,  A»  da.  Silva  -  n2  5,  p»  22 
MELO,  Orlando  Fr  de  ~n2  2,p.  9;  n2-5,  p«  13  e  14 
MENDONÇA,  Marcos  Carneiro-”»  n2  4,  pe  10 
MENEZES,  B jacir  ~  n2  5,  p*  4  - 

MENEZES,  Raimundo  de  -  n2  1,  p®  14 
MERIAUX,  R*  -  n2  5,  p.  22 
MEYERe  Augusto  -  n2  4,  p»  11;  n2  5,  p®  22 
MEYER,  Ivo  Corrêa  -  n2  7,  P*  28 
MICHAUX,  Láon  -  n2  2,  p®  16 

MILES,  Dudley  ~n2  3,  p.  9;  n2  5,  p.  22 

MILES,  RoUert  C*  -  n-  3,  p,  9 

MIDTTO,  Armida  Bergamini  -  n2  5,  p®  4 
MIRA  Y  LOPEZ  -  n2  7,  Po  19 
MIRANDA ,  Zuleika  -  n2  7,  p.  20 
MOELLM\NN,  Djalma  -  n2  3,  p.  15 
MONTANHA, ' Inácio  -  n2  1,  p.  3 
MORAIS,  Tc  de  -  n2  3,  p.  9 
MOREYRA,  Álvaro  -  n2  1,  p.  3 
MOSS,  Dorothy  H«  -  n2  1,  p*  19 
MOTTA,  Diiiah  de  Morais  -  n2  7?  P-»  20 
MOTTA,  Luiz  Severo  -  n2  3,  p®  9;  n2  5,  p.  22 
MOURA,  Adorílis  L.C4  -  n2  7,  p®  20 
MOURA,  Reinaldo  -  n2  4,  p.  11 
MOURA ,  Yaldiki  -  n2  4,  p*  11 
MUNFORD,  Lewis  -  n2  6,  p®  17 
MURA  D ,  Josá  -  n2  3,  p.  9;  n2  5,  p.  22 
MURRA Y ,  Henry  A.  -  n2  5,  p.  22 
MUXFELDT ,  Hugo  -  n2  1,  p.  14;  n2  5,  p.  22 
NATORP,  Paulo  -  n2  5,  p®  9 
NAUMANN ,  Hans  G,  -  n2  5,  p.  27 
NAVILLE,  Pâerre  -  n2  5,  p.  22 
NEME,  Mário  -  n2  4,  p,  11 
NEMSSIO  ~  Yictorino  ~  n2  5,  P®  22 
NERICI,  -  Imádeo  G.  -  n2  2,  p.  16 
NEVES,  Eurico  Trindade  -  n2  2,  p.  17 
NOGUEIRA  FILHO,  Paulo  -  n2  5,  p.  22 
OL IVEIRA,  Bento  Josá  d*  -  n2  3,  p®  9 
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OLIVEIRA ?  Cayoby  Vc  de  ~  n2  5,  p«  6 
OLIVEIRA ?  Deocleciano  -  n2  1,  p.  11 
OLIVEIR A,  Fernando  Correa  de  -  n2  5,  p.  J 
OLIVEIRA  JR,  -  n2  6,  p,  8 
OLIVEIRA,  Jusoelino  Kr  de  -  n2  6,  p.  25 

OSÓRIO,  Corina  de  AlemOar  ~  5,  p«  22 

PACHECO,  Graciema  -  n2  1,  p,  7;  n2  5,  p.  15;  n2  6,  p,  10, 1>. 

n2  7,  p.  26 

PAGLIOLI,  Elyseu  -  n2  5,  p.  7;  n2  6,  p«  26 

PAIVA,  Liaria  Hosá  Gomes’-  n2  1 ,  p«  20 

PALIARD,  Jacques  -  n2  6,  p,  8 

PASQUALINI,  Alberto  -  n2  6,  p.  25 

PAZ,  jflvaro  -  n2  5,  p.  14  - 

PEDRA 0 ,  Fernando  -  n2  7,  p.  24 

PEDROTTI,  Maria  Jane  -n2  5,  p.  4 

PELLEGRINETTI ,  Alfonso  G.  -  n2  5,  p«  20 

PEREIRA,  Caio  M«  da  Silva  -  n2  5,  p.  28 

PEREIRA ’ CORUJA  -  tt2  6,  p.  2 

PEROUTKA  5  Ferdinando  -  n2  6,  p.  18 

PETRUCCI,  Salvador  -  n2  2,  p.  17;  n2  4,  p.  20 

PHALEN,  Kurt  -  n2  1,  p.  14 

PIAZZA,  V/alter  -  n2  6,  p*  25 

PIERCE,  Mery  Lusk  ~  n2  5,  p.  25 

PIGONS,  P  J8  -  n2  4,  p.  5 

PILIM ?  Luiz  -  n2  1,  Po  4  e  6;  n2  5,  p.  14;  n2  6,  p.  24;  n2  7, 

p«  14  e  26 

PILLEGI,  Aristides  -  n2  1,  p.  14 

PIMENTA, ‘Joaquim  -  n2  1,  p.  14 

PINHEIRO,  J,C*  Fernandes  -  n2  5,  p.  9 

PINHO,  Wanderley  -  n2  1,  p,  4 

PINKÜS,  Fritz  -  n2  4,  p.  24 

PINTO,  Alfredo  Clemente  -  n2  5,  p.  9 

PINTu,  L.A.  Costa  «  n2  2,  p,  16;  n2  7,  p*  24 

PISA,  Hermínia  Maria  -  n2  7,  p.  20 

POTSCH,  W,  -  n2  4,  p#  11 

PRADO,  Deoio  de  Almeida  -  n2  1,  p.  14 

PROTiíSIO  ALVES  -  n2  4,  p,  2 

PUENTE,  André  R„  -  n2  1,  p.  5 

RAVEN,  J,C,  -  n2  2,  p.  5 

RAW,  ísaias  -  n2  4,  p*  24;  n2  6,  p.  25 

REIS,  José  -  n2  4,'p.'ll 

REIS,  Nélio  -  n2  5,  p*  27 

REIS SI G  ?  Luiz  -  n2'l,  p*  14 

REY,  André  -  n2  5,  p*  22 

RIALVA,  Rita  Amil  de  -  n2  5,  p.  22 

RIBEIRO,  João  -  n2  3,  p.  2;  n2  5,  p.  23;  n2  7,  p#  2 

RIBEIRO,  Manoel  -  n2  4,  p*  11 

RICARDO,  Cassiano  -  n2  1,  p,  14;  n2  4,  p.  11 

RICCI,  Angelo  «  n2  3,  p#  9 

RICCI ,  El vira  M,  -  n2  5,  p*-23;  n2  7,  p.  24 

RICHTER,  Henrique  -  n2  5,  p*  4* 

RIEDEL-,  Dirce  Cortes  ~-n2  5,  p*  23 

RIVET,  Paul,  -  n2  5,  p.  23 

ROCHA  5  André  da  -  n2  4,  p.  23 

ROCHA  FILHO*  J,  Mariano  -  n2  7,  p.  27 

ROGERS ,  Cari  -  n2  7,  p.  22 

ROLLA,  Sarah  Azambuja  -  n2  5,  p*  13  e  27 

RCSCHACH,  Hr  -  n2  7,  p.  18,  19 

RUGGIERO,  Giovani  -  n2  7?  p.  27 

RÜSCHEL,  Nilo  -  n2  7,  p.  26 

RUãSEL, 'Bertrand  -  n^  4,  p0  11 

SANCHEZ ,  Ramiro  G,  -  n-  1,  p.  14 

SANTOS,  ‘  Milton  •-  n2  5,  P*  23;  n2  3,  p.  9;  n2  4,  p*  11 
SANTOS  *  NET 0$  José  de  Almeida  -  n2  5,  p.  23 
SANTOS,  T*  Miranda  dos  -  n 2  5,  p*  23 
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SCHMITZ,  Mathias  ~  n2  2,  p,  16 

SCHOLOTTER,  Bertha  -  n°-  3,  p»  9 

SCHULTZ,  AÍariche  -  n2  2,  p.  16 

SCICCA,  M,  Federico  -  n2  2,  p.  16;  n2  3,  p*  9 

SEPP,  Antônio  von  Rechegg  Pe*  -  n2  2,  p«2 

SILVA,  Alberto  -  n2  4,  p#  11 

SILVA,  Edson  Nunes  -  n 2 ' 'j\  pf  23 

SILVA,  Geraldo  Bastos  -  n2  1,  p.  14 

SILVA,  Hilda  de  Mello  T.  -  n2  3,  p.  23 

SILVA,  Paulo  de  Couto  e  -  n2  5,  p.  3 

SILVA ,  Ruth  Ivoty  T.  da  -  n2  1,  pe  14 

SILVEIRA,  Ida  -  n2  2,  p.  17 

SOARES  JR,  Rodrigo  -  n2  4,  p.  11 

SOARES,  Nelson  W»  -  n2  3,  p*  10;  n2  5,  p»  23 

SOUZA,  Edela  L.P*de~n22,  p.  3 

SOUZA,  Francisco  P#  de  -  n2  2,  p.  3 

SOUZA,  Geraldo  Sarapaâ®  de  -  n2  4,  p.  11 

SOUZA,  Maria  Z.  0*  -  n2  7#  p.  20 

SP EA RS ,  Haroldo . -  n2  3,  p.  4 

SPERB,  Ba li 11a  C •  -  n2  1,  p*  9,  16  e  20; -n2  2,  p*  7;  n2  3,  p«  3; 

n2  4,  p.  18;  n2  7,  V*  2.0 
SPERBER,  Carlos  -  n2  4,  p*  20 
STEGLICH,  Irma  Nair  -  n2  7,  p.  20 
STODIBCK,  Henrique  -  n2  3,  p*  10;  n2  5,  p#  14 
SUZANNET,  Conde  de  -  n2  4,-p.  11 
TA3CHI,  Yoritomo  -  n2  5,  p.  23 
TA UNA Y,  Visconde  de  ~  n2  5,  p.  23 
TAVARES,  Luiz  Henrique  Dias  -  n2  4,  p.  11 
TEIXEIRA,  Anísio  -  n2  1,  p.  4 
TEJO,  Limeira  -  n2  5  p<»-23 
THOFERN ,  Cecy  -  n2  3,  p*  23 
THOMAS,  Benjamim  -  n2  5,  p.  23 
THURSTONE ,  L.L*  -  n2  7,  p.  18 
TIETBBHL,  Ary  Nunes  -n2  5,  p.  6  e  14 
TITOFF,  Mary  Acauan  -  n2  5,  p*  27 
TOBAR,  Julio  -  n2  1,  p.  14 
TORRES,  João  C.  de  Oliveira  -  n2  7,  p.  25 
TRAMER,  M#  -  n2  4,  p.-ll 
TRICART,  J.  -  n2  2,  p,  16;  n2  5,  p.  23 
TRONCOSO,  Aurea  V,  Jimdnez  -  n2  3,  Pr  10 

TRUDA ,  Leonardo  -  n2  1,  p,  3 

VARGAS,  Getiílio  -  m2  1,  p.  3 

VERGARA,  Oswaldo  -  n2  1,  p,  3- 

VERONESE,  Vittorino  -  n2'7,  p.  12 

VEIT,  Neusa  T.  -  n2  4,  p.  18;  n2  7,  p.  2Q 

VIANA  FILHO,  Luiz  -  n2  1,  p.  14- 

VIANA,  Oliveira  -  n2  5?  p.  3;  n2  75  P*  24  e  25 

VIEIRA,  Dorival  Teixeira  -  n2  7,  p.  24 

VIEIRA ,  Oldegar  Franco  -  n2  6,  p.  18 

Y/AGENKNECHT,  E*  -  n2  6.  p.  18 

t/ALTER,  L,  -  n2  7,  p.  18 

WARTEGG  -  n2  7,  P.  19 

WEILL,  Pierre  -  n2  2,  p,  3;  n2  7,  p.  17 
Y/ETTERNICK  -  n2  5,  P*  4 
WOIF,  Alfred  -  n2  6,  p*  8 
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Desejamos  estabelecer  permuta  com  revistas  similares t 

xxxxxxxxxxxx-xxxx 

Nous  desirons  établir  des  échanges  aveo  les  revues  ttrangères^ 

*  -x-  -x-  x-  *  x-  x  x-  x-  *  x-  x-  x  -x-  x-  x- 


We  wish  establish  exchange  with  all  similar  reviews* 

xx  x  *x-  xxx  x  xx  xx  x  x  x 


Wir  bit ter 


um  austausch  mit  gleieb^rt-l  gen  vsréffentlichungen 


x  x  x  x  x  -x  x  x  x  x  -x-  x  x-  x  x  x 


Deseamos  establecer  canje  con  todas  las  revistas  similarese 

x  x  x  x  x-  x  x  x-  x  xx  x  x-  x  x  x 


Desideriamo  cambiare  con  altre  publicazioni  similari, 

X-  XX  X  X-  XXX  X  X  X  X-  X  X  X  Xr 


TÕda  correspondência  deve  ser  dirigida  a: 


AVENIDA  JOÃO  PESSOA,  535  ~  12  andar 
PÔRTO  ALEGRE  -  RIO  GRANDE  DO  SUL 
BRASIL 


*o*o-*o*o*o*o*o*o* 


